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[LA Atenacos 


ril do Olimpo 


AO LEITOR 


PEDRAS 
QUE FALAM 


embroa primeira vez que entrei 
ino British Museum, em Londres, 
econtemplei as ruínas da Antiguidade. 
Eutinha 12anos, e aquele monte de mármore 
despedaçado transformou a minha cabeça. 
para sempre - mais do que qualquer viagem 
paraa Disney aria. Na segunda visita 20 
museu londrino, quase dez anos depois, 
fiquei com certa raiva por terem “importado! 
aquelas peças históricas da Grécia, do Egito 
edaMesopotâmia Parecia roubo. Hoje, 
eu entendo melhor os británicos: alguém 


precisa se comprometer a preservaresse 
passado brilhante da humanidade Porque 
os avanços daqueles povos foram magníficos 

calculem oestrago para a ciência e paraa 
cultura com a destruição da Bibliotecade 
Alexandria, que guardava quase meio milhão 
de pergaminhos. Neste dossiê, queremos 
que você abra uma janela na sua vida para 
se encantar com uma das civilizações mais 
interessantes da história. A Grécia Antiga 
está no nosso vocabulário, nos nossos ideais, 
nas histórias que gostamos de contar 

eaté no meu nome E você vai descobrir 
nas próximas páginas exatamente onde 


opassadoencontra o presente. Boa leitura 


ALEXANDRE SANTI 


ANTIGA 


CARTA DO EDITOR E SUMÁRIO 


A RECONSTRUÇÃO 
Havia outra Grécia artes da Grécia 
que vocë conhece, berço da democracia 


eda filosofia, Ela era rica, mas rulu. 


POR DENTRO DO OLIMPO 


Os deuses da Grécia Antiga eram impulsivos 
«аен, sentiam ciómes e se comportavam 
como se fossem humanos - com superpoderes, 


JOGO DOS DEUSES 


Antes devirar um espetáculo moderno, 
оз Jogos Olimpicos eram parte dos eventos 
dedicados às divindades. 


GREGOS UNIDOS 


Noskulosa C, Atenas, Esparta e outras 
cidades independentes se uniram pela primelra 
vez diante de uma ameaça comum: os persas. 
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CARTA DO EDITOR E SUMÁRIO 


DE TODOS, PARA TODOS 


Em Atenas, o legislador Sólon 
lançou as bases do queviria a ser 
chamado de democracia. 


MENTES INQUIETAS 
Aflosofia surgiu na Grécia Antiga 

quando os pensadores pararam de crer 
nos mitos como explicação para o Universo 
edecidiram usar a razão. 


OS FILÓSOFOS NATURAIS 
Os intelectuais gregos não se dedicavam 
apenas a temas abstratos como o sentido 
davida ea beleza Eles também procuraram. 
entender o mundo ao seu redor 


SOB о DOMÍNIO 
MASCULINO 


Em Atenas, as mulheres ndo tinham vez, 
eos homens podiam ter relacionamentos 
sexuals com amantes de qualquer género. 
Mas o casamento era um dever chico. 


GREGOS CONTRA GREGOS 
Quando о avanço de Atenas perturbou 


Esparta e suas aliadas da peninsula do 
Peloponeso, teve início uma longa guerra. 
civil que levou à derrocada da Grécia 


ALEXANDRE, 

O GLOBALIZADOR 

O imperador da Macedônia espalhou a 
atua helenística por trs continentes 
após uma série lendária de conquistas 
comemaradas com muita bebedeira 
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HELENISTICA 


OS HERDEIROS 
Os romanos absorveram a mitologia 
emuitos dos ideais helenos depois 
queconquistaram todoo Mar Egeu. 
E ajudaram a preservar a cultura 
rego piso futuro. 


A NOVA GERAÇAO 

À Gr foi conquistada por Roma, 
mas sua cukura seguiu influenciando 
uma nova onda de pensadores, 

da losofaaciência 


A INVENÇÃO DO TEATRO 
Tudo começou com coros, que 
percoriam as cidades para homenagear 
Dionisio, o deus do vinho. Att que 

um dos integrantes decidiu colocar 

uma máscara e encamar o próprio deus 
Emo ineo da traga da comédia 

eda figurado alor. 


ODE AO BELO 

Aarteea arquitetura gregas são 
expressões do conceito de beleza 
e de harmonia. Sto tão marcantes 
que viraram sinónimo de clássico, 


A GRÉCIA EM NÓS 

Das Olimpíadas à educação, 

da democracia à ciência, da ngua 
ao mito: salba onde estão os legados 
da civilização grega. 
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especial Grécia. CAP. 01 1 


Alguma coisa deu errado nos primór- 
dios da civilizaçäo grega. Cidades ricas 
e palácios luxuosos foram destruídos. 
A escrita, que estava se popularizando, 
sumiu. Entre 1200 e 800 a.C., a região 


vi lipse - uma época que se 


eu o apoc: 


revela na poesia do mais celebrado es 

critor grego, Homero. Mas, aos poucos, 
as cidades foram se recuperando com 
ajuda do legado dos antepassados. Foi 
essa segunda sociedade que cresceu pa- 
ra se tornar a base de toda a civilização 
ocidental. E essa história começou com 
mitos de heróis e deuses promíscuos. 


Conheça o povo que mudou o mundo. 


Um romance proibido e um cavalo de madeira 
fazem parte de alguns dos mitos sobre a origem 


da era de ouro da Grécia. 


TEXTO ALIXANDRE DE SANTI. ILUSTRAÇÕES САСО NEVES 


volta de12004.C. Os arqueólogos não sabem exatamente por 

que a cidade foi incendiada, mas suspeitam que era um lugar 

importante. O povoado ficava em uma localização estratégica: 
na boca doestreitode Dardanelos, uma passagem de água que dáacessoao Mar 
de Mármara e ao Mar Negro. Quem tinha acesso privilegiado ao hallde entra 
da marítimo participava do comércio que conectava os povos que viviam no 
Leste Europeu, Rússia, Índia e China (hoje, a região pertence à Turquia e mar 
caatransição entre Europa e Ásia). 

Era uma aldeia fortificada, com muros altos е angulados, e que fazia co 
mércio com outras sociedades. Ela estava dentro do império hitita, uma das 
civilizações da Era do Bronze, período próspero da Pré-História, quando os 
humanos dominaram a metalurgia. Essas sociedades rufram quase ao mesmo 
tempo no século 13a.C., um apocalipse até hoje obscuro para os historiado- 
res. Tudo indica que o incêndio da misteriosa cidade litoráneado Mar Egeu fa 
caparte desse contexto de destruição. 

Cincoséculos depois, aoredor de 7502 C., um homem compôs um poema 
de 16 mil versos sobre aventuras do passado, causos ouvidos desde a infância. 
Os acontecimentos falavam das últimas semanas de uma guerra de dez anos 
que destruiu fios, uma importante cidade localizada às margens do Mar Egeu 

conhecida como Troia no português. À obra foi batizada como Ilíada se tor 
nou uma das mais celebradas criações artísticas da humanidade Éum épico 
recheado de herofsmoe lições sobre o espírito humano que continuam atuais. 
Seuautorera um talde Homero. Os historiadores estão cada vez mais conven 
cidos de que as ruínas da cidade destruída pelo fogo são da Troia de Homero. 

Pormilênios, pesquisadores debateram зе а ада era umlivrointeiramen. 
te de ficco ou se havia alguma verdade no épico. A dúvida era pertinente: na 
Grécia Antiga, as pessoas acreditavam nos mitos narrados por Homero. E, зе 
não estavamconvencidos da veracidade de cada verso, pelo menos conviviam 
coma enorme influência que o poema exercia no cotidiano. O livro cumpria 
uma função parecida com a Bíblia do universocristão: ser o registrodefinitivo 
sobre as origens eo espírito de um povo. 


d Uma cidade às margens do Mar Egeu foi destruída pelo fogo por 
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MAO M ER 


Ahistéria começa quando a rainha Helenae o principe Páris se apaixonam. 
Mas havia problemas nesse romance. Helenaeracasada com Menelau, rei de Es- 
parta, umacidade da península do Peloponeso habitada pelo povo “aqueu”, co- 
mo Homero se refere aos gregos na obra. Pris era o herdeiro de Troia. O prin. 
cipe, malandro, aproveitou uma viagem de Menelau para convencer Helena а 
fugirparaseu reino, do outro lado do Egeu O rei de Esparta recebeu apoio de ou 
tros reinos gregos, principalmente seu irmão, Agamémnon, rei de Micenas, pa. 
ra perseguir Páris pelo mare recuperar Helena. Assim começou ocerco a Troia. 

Olivro, noentanto, se concentra nos últimos dias da guerra, quandoo he. 
róigrego Aquiles está furioso em função de uma disputa por causa de uma mu. 
Ther eda morte de um amigo. O guerreiro faz uma espécie de greve, mas acaba. 
voltando à batalha, num enredo de lutas mortais e acontecimentos influencia. 
dos pelos deuses. Apesar do cerco de mais de nove anos, Troia é impenetrável 
Então, os gregos têmuma ideiagenial: oferecemum cavalo de madeira gigante 


como presente aos troianos, uma espécie de proposta de paz Os troianos levam » 


O PANO DE 
FUNDODO 
ADULTÉRIO 
EDO CAVALO 
DE TROIA DA 
ILÍADAÉ O 
COLAPSO DAS 
CIVILIZAÇÕES 
ANCESTRAIS 
DA GRÉCIA. 
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» o“presente de grego” para dentro das 
suas muralhas, mas, dentro dele, es 
tavamos melhores guerreirosaqueus. 
Eles saltaram de dentro do cavalo, 
destruíram Troia e massacraram seus. 
habitantes. 


A CIDADE PERDIDA 
Possivelmente há muita fantasia na Il 
айа. Mas nem tudo é ficção. Homero 
escreveu os versos em uma época na 
qual acivilização grega estavase reer- 
Kuendo após o misterioso apocalipse 
de1200a C. Por 500 anos, aregião 
уеш um período deterra arrasada: não 
havia uma sociedade avançada nas 
terras que circundamo Mar Egeu, on- 
de hoje fica a Grécia ea Turquia. Mas, 
antes disso, havia palácios e resquícios 
Че cidades ricas. Elas foram povoadas 
portribos originadas nas populações 
indo -europeiasque colonizarama Ín- 
dia, а Ásia e a Europa a partir de 4000 
aC. Osjônios ocuparam ilhas do Egeu 
eo litoral oriental Osaqueus funda 
ram acivilização micénica, uma rede 
de cidades fortificadas cujavida girava 
emtorno de palácios. O mais impor 
tante dos povoados era Micenas, que 
ficava a 120 km da Atenas de hoje 
govemada por Agamémnon na Шаа. 
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Apartir de 16009 С. essas cidades to 
maram conta da península dos Balcãs 
e do Peloponeso, exatamente o ter 
ritério da Grécia dos tempos atuais. 
Ao Sul, na ilha de Creta, a civilização 
minoica também florescia, com seus 
palácios luxuosos e cheios de afres- 
cos, cujas ruínas em Cnossos são uma 
das maiores atrações turísticas da Gré 
cia de hoje. Todos falavam dialetos de 
gregoe faziam comércio com egipcios 
eastáticos, numa complexa trama de 
rotas mercantis. 

Como poucos registros escritos. 
sobreviveram, os historiadores se- 
uem especulando sobre as razbes do 
cataclisma ocorrido por volta de 1200 
aC. Há registros de “povos do mar” 
que desembarcavam nas cidades eco 
locavam fogo em tudo. Ruínas de di 
versas cidades ao redor do Egeu in. 
dicam que elas podem ter sido des- 
truídas por incéndios. A hecatombe 
também coincide com a chegada dos 
dérios (outra tribo colonizadora) às 
penínsulas e ilhas gregas. Durante 
esse mesmo período, no Egito, a in 
facio galopou, e as novas constru 
ções ficaram cada vez menores. Ter- 
remotos e secas atingiram a região, 
e populações migraram А sequén- 
cia de eventos não está clara, mas os 


GREGOS 
HELENOS 


Talvez você já tenha 
visto a palavra hellas 
no uniforme das 
seleções gregas na 
Copa do Mundo e nas 
Olimpíadas. A raiz da 
expressio significa 
justamente “aquele 
que fala grego” e se 
tornousinónimo do 
universo grego. Nas 
próximas páginas, 
heleno ou helenístico 
são usados como 
sinônimos de “grego”. 
Não poracaso, Homero 
batizou a heroína da 
Шайа como Helena. 


ÉCULO 19, UM ARQUEÓLOGO ALEMÃO 


DECIDIU ENCONTRARA MÍTICA CIDADE DE 


TROIA - E DESCOBRIU UM LUGAR COM A 
CARACTERÍSTICAS DESCRITA 


efeitos sim: a civilização acabou па. 
quela parte do mundo. Micénicos, 
minoicos e hititas sucumbiram. Dos 
grandes impérios da época, apenas os 
egipcios resistiram. 

A reconstrução levou séculos. 
Quando Homero nasceu, novas ci 
dadesestavam crescendo, ea escrita 
voltavaa fazer parte das sociedades. 
As histórias do passado opulento, no 
entanto, foram transmitidas de boca 
em boca. Eram relatos de uma épo- 
ca exuberante, de palácios decora 
dos, joias de ouro, heróis invencíveis 
е mulheres tão bonitas que justifica. 
riam uma guerra de dez anos. Foram 
esses mitos românticos que prova. 
velmente fizeram parte da infin 
cia de Homero. Histórias que expli 
cavam como os gregos chegaram até 
ali, quem eram seus inimigos (os po. 
vos orientais) e que preservaramal 
guns fatos sobre as civilizações da Era 
do Bronze. Não era um relato objeti- 
vo sobre o passado, maso poemaen 
sinava que aquela sociedade já havia 
passado umaépoca de esplendor, ar 
ruinada por guerras. Aquela história 
se popularizou, ¢ аз crianças queriam 
ser Aquiles ou Helena O sucesso dos 
ancestrais relatado na ada pode ter 
ajudado a turbinar uma recuperação 


ambiciosa, que tornaria a Grécia a 
mais influente civilização do mundo 
antigo séculos adiante. 

Quase nadase sabe sobre o poeta 
- nem se realmente existiu ou sees- 
creveuo livro sozinho. Por milênios, 
historiadores debateram a autoria da 
Шайа, Tinham dúvidas se era obra de 
um único homem ou se não passava 
dacompilação do trabalho dediversos 
bardos que cruzaram a Europalitor - 
nea oito séculos antes de Jesus Cristo. 

Hoje, os especialistas concordam 
quea composição possui unidade, tí 
pica da inspiração que sai da cabeça 
Че umúnico homem. Mas não se sabe 
se esse sujeito escreveu os milhares de 
versos emalgum papiro perdido ou se 
decorou tudo de cabeça - tarefa her 
йез, mas plausível numa época em 
que aescritaestavarecém retomando 
Aregiño depois de um período de tre- 
vas. Cerca de 25 anos depois, Homero 
teria escrito outraobra-prima: a Odis- 
seia, que contao retornodo guerreiro 
Ulisses para casa depois da Guerra de 
Troia, umajomadade 20 anos rechea: 
dade aventurascontra deuses, mons. 
trosehumanos. 

A verdade por trás dos mi 
tos começou aser revelada no sécu. 
1019, quando um arquedlogo alemão 


POR HOMERO. 


fascinado porHomero começou apro- 
curar Troia. Heinrich Schliemann estu 
dou porcontaprápriae foi até a Turquia 
buscar piftasda mitica cidade da ада. 
Em 1871, Chegou а um pequeno morro 
hamado Hisarlik (“forte poderoso", 
em turco), a350 km delstambul 

Ele escavou até o fundo da coli 
naeencontrou nove cidades constru. 
das uma sobre a ошта aolongode sé- 
culos. À sexta delas tem as caracte- 
ríSticasdo sitio descrito por Homero: 
fundada por volta de 1600 .€., tinha 
ossadas de cavalos (o que indicava a 
existéncia de um exército), mura- 
Ihasanguladas e torres (descritas na 
Пада) e vasos da civilização micêni 
ca (uma prova do contato com os gre 
gos). Ehaviasido demolida com fogo 
e pelas mãos do homem. As escava 
ções duraram décadas. Documentos 
antigos ajudam na tese. Um deles ci- 
taa “terra de Wilasa”, que poderia ser 
uma versão de Wilias - ou flios, o no- 
me grego de Troia. 

Seja como for, a llíadaconta uma 
verdade apoiada por fatos históricos: 
a região da Grécia havia sido rica na 
Era do Bronze. Uma ótima base para o 
incrível desenvolvimento que viria a 
seguir - e que transformaria o mundo 
ocidental para sempre. = 


ERA ANTIGA 


POR DENTRO DO OLIMPO 


Os deuses da Grécia eram impulsivos, sentiam ciúmes ese comporta- 


vam como humanos - com superpoderes. Essa mitologia foi uma evo- 
lução do politeísmo dos povos indo-europeus, que colonizaram a re- 
giáo, e guarda semelhança com outras religiões da época – dos nórdi- 


cosaoshindus. Eram mais de 600 divindades; 12 no Olimpo. 


ZEUS, О PAI DE TODOS 


Era o chefe do Olimpo. Com 
frequência, fol retratado como 
um senhor de barbas longas e 
grisalhas, munido de um escudo 
mágico e de uma das mais 
poderosas armas da mitologia: 
o relâmpago. Zeus também 

era visto como um símbolo 

da ordem, o Único que ousara 
desafiar a anarquia dos titãs 
(Veja quadro ao lado). Mas seu 
reinado não era absoluto, como 
o do Deus cristão. Ele tinha 
poderes limitados e enfrentava 
conspirações de outros 
deuses, Certa vez, enquanto 
dormia, o senhor do Olimpo foi 
acorrentado e teve suas armas. 
roubadas por Poseidon, Hera e 
Apolo respectivamente, seu 
irmão mais velho, esposa e filho. 
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TEXTO ANDREAS MÜLLER ILUSTRAÇÕES CACO NEVES 


No final, porém, Zeus sempre 
levava a melhor. E ainda punia os 
conspiradores. Poseidon e Apolo 
foram condenados a trabalhar 
como escravos para o rei de Troia, 
enquanto Hera passou anos no 
céu dependurada pelos pés. 
Mas a grande característica de 
Zeus era a luxúria. O rei dos 
deuses pegava todo mundo, 
das divindades aos mortais 
Muitas vezes, assumia formas. 
pouco usuais para aceleraro 
jogo da sedução. Para cortejar a 
princesa Europa, setransformou 
em um galante touro branco 
= e teve trés filhos com ela. Até 
hoje, a maioria dos personagens. 
do Olimpo é descendente 
do deus mais poderoso (e 
promiscuo) da Grécia Antiga. 


COADJUVANTES ILUSTRES 


AS CENTENAS DE DIVINDADES 
GREGAS REPRESENTAVAM A. 
NATUREZA E OS ANSEIOS HUMANOS. 


ATENA GAIA EURANO POSEIDON 
Eh simbolizava a por 

A SÁBIA GUERREIRA Tera eei, octu. comandar os mares. 
Nascem do Caos  Invejava o poder 
odeus que compita por 

Certodia, Zeusacordou que vivia sendo cortejada representava a seuimão Zeus e 

comumedordecabegs Masjamaisseentregou. eue RUNE 

brutal. Eledecidiuapelar — Centradae generosa, deram vida aos ès, 

para uma espécie de Atena se consagrou como БЕ 

cirurgia radical: Hefestos, uma virgem eterna, mais CRONOS арча 9 

odeus do fogo e dos interessada em aconselhar Dedo tenpo, queima sobre 

metais, abriu-lheocrânio ^ eprotegerseus seguidores o mais terrivel os sblerineos 

agolpesdemarreta.Efoi — doquenoamor Só Les) 

dos miolos de Zeus que perdia a calma quando teve seis hos 

surgiu uma das divindades questionavam sua beleza - Me Hader 

mais importantes do como todos os deuses, Demás 

Olimpo: Atena, a deusada era muitovaidosa - ou ж. 

sabedoria Era uma figura quandoapelavam paraa 

AA es Ee ME. | aries. 
а HERMES. 

| comidendaaminha Cm sandia, 
do Olimpo. Tinha das, ero 
1 APOLO, Olimpo. mensageiro dos 


O MAL-AMADO 


Filho de Zeus com a deusa Leto, Apolo era uma das figuras 
mais ecléticas do Olimpo. Deus da luz, da medicina, das 


artes edos rebanhos, também guamecia o Oráculo de 
Delfos, o templo que funcionava como o Google dos gregos 
ет busca de respostas. Apolo tinha rosto jovem e corpo 
atlético. Um galã. Mas era infeliz no amor. Sua grande dor de 
cotovelo foi Dafne. Tudo começou em uma briga com Eros 
—queos romanos chamavam de Cupido. Para se vin 

menino desferiu duas flechas. Uma delas, dourada, a 
coração de Apolo, que foi tomado por um amor indescritível. 
A outra, de chumbo, alvejou Dafne, que passou a ter horror à 
ideia de amar. Tanto horror que ela preferiu ser transformada 
ет uma árvore a ter de suportar o grudento filho de Zeus. 
A árvore em questão era o loureiro - desde então, os gregos 
usam ramos de louro para celebrar suas conquistas. 


fogo, 
SM 
poderosas armas 


da mitologia grega. 


HISTÓRIA 


Paraos gregos, a religiáo erauma 
forma de interpretar a natureza, os 
tormentos da alma e oinexplicável. 


» Um raio despencava dos céus de Atenas? Só podia ser 


Zeus, irado com seus desafetos. Alguém cometia loucuras 
em nome de um amor não correspondido? Na certa, era 
mais um dos sortilégios de Eros, o deus imberbe que 
fechava o coração dos amantes. 

Mais de 3 mil anos depois, a mitologia grega jánão é 
umarelígião de massa, mas sobrevive como uma das obras 
mais criativas da história da humanidade. Seus deuses in 
tempestivos, herdis amaldigoados, ninfas, titãs e mons 
tros protagonizam narrativas engenhosas que ajudam a 
compreender tudo à nossa volta. E muitas delas servem 
de basee inspiração para a literatura, a poesia, o teatro e 
asartes atéhoje. 


OSIZ TRABALHOS DE HERACLES 


Maior de todos os imaginou que estava 
heróis gregos, Héracles cercado de inimigos e 
—ouHércules,paraos saiu desferindo flechas 
romanos- tinha uma a esmo. Quando 

força descomunal, uma recobrou a consciência, 
inteligência acima da percebeu que havia 
média е um surpreendente matado os próprios. 
senso de justiça. Seupai, ^ flhos.Atormentado,o 
Zeus, ficava orgulhoso do herdi foi até o Oráculo de 
filho preferido (fruto бе Delfos para saber como 
ит caso extraconjugal). poderia se livrar da dor. 
Oproblemaéquetoda Héracles deveria servir ao 
essa devoção despertou ide Micenas, o odiado 
ociúme de Hera,aesposa Euristeu, que mandou 
deZeus.Efoiela quem Héracles encarar 12 
amaldiçoou o herói. jissões impossiveis. 
Possuido por Atê, a deusa Ele superou todas, numa 
da loucura, Héracles jornada de décadas. 
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SQUEMITARAM 


JE Mataro Leão 
de Nemeia, саја pele 
era indestrutivel. 


2 Eliminar a Hidra 


4 caçar um javali bizarro 
Мета regio 
E 


T impar os estudos 
do rei Augias, dono do 
maio rebanho do mundo. 


7 capturar o touro cuspidor 
de fogo da la de Creta. 


IE Domar as quatro 
éguas do rei de Trácia 
(elas se alimentavam 
de carme humana). 


79. Roubar o cinturão 
mágico de Hipólia a 
rainha das Amazonas. 


10 poubaro gado de 
Gero, um monstro de 
três cabeças e seis braços. 


Jl cober as magis eo 
do Jardim. q 


TE capturar Cábero, o 
cachorro de três cabeças que 
guardava a entrada do inferno. 


PERSEU EA 
MALDIÇÃO 
DA MEDUSA 


A Medusa aterrorizava os 
vilarejos da Grécia com 

seus cabelos de serpentes 

e olhar petrficante. Até que 
Perseu, filho de Zeus com 

а princesa Dánae, aceitou o 
desafio de matá-la. Protegido 
porAtena, ele recebeu três 
armas mágicas: as sandálias 
voadoras de Hermes, o 
capacete de Hades (que 

o tomava invisível) e uma 
sacola para carregar a cabeça 
da Medusa. Perseu cruzou 

о mundo até encontrá-la 

em uma caverna no deserto 
maldito da Hiperbórea, no 
extremo norte do mundo, 
Esperou ela adormecer e se 
aproximou na ponta dos pés, 
tomando o cuidado de olhá- 
la somente pelo reflexo de 
seu escudo. Decepou-a num 
único golpe. Desde então, a 
cabeça da Medusa se tornou 
umtalismá de Perseu em sua 
luta contra outros monstros 
terríveis. Mas nem sempre 

a Medusa teve essa forma 
grotesca. Na juventude, 

ela era uma das mais belas 
mulheres da Grécia. Tudo 
mudou com o assédio de 
Poseidon, que a possuiu sobre 
o chão de um templo sagrado 
em homenagem a Atena. 
Irada, a deusa decidiu punir 
a Medusa ea transformou 
no célebre monstre 


HÉRACLES, MEDUSA E ÉDIPO 
SÃO MITOS QUE PENETRARAM 
ACULTURA OCIDENTAL ATE 
OSTEMPOSATUAIS. 


EDIPO, A ESFINGE E O DESTINO 


Edipo era um principe, filho de Pólibo e Periboeia. Até que foi surpreendido por 
uma profecia: um dia, ele mataria o pai e se casaria com a mãe. Aterrorizado, 
Edipo fugiu, determinado a evitar que aquele oráculo se realizasse. Mas, ao pegar 
a estrada, Édipo topou com um estranho, que tentou atropelé-lo com uma 
camuagem. O principe revidou com crueldade: derrubou o homem, amarrou-o 
aos pés da carruagem e o arrastou pela estrada até a morte. Mais adiante, chegou 
à cidade de Tebas, onde teve de encarar a Esfinge. A criatura com corpo de leão, 
asas de águia e cabeça de mulher desafiava os visitantes com uma charada - e 
devorava sem piedade quem errasse a resposta. Mas Édipo acertou, foi aclamado 
rei de Tebas e se casou coma rainha Jocasta. Um dia, umvidentetrouxe uma 
revelação terrivel: Pólibo e Perboeia eram os pais adotivos de Édipo. Seu. 
verdadeiro pai era Laio, o desconhecido morto no desfiladeiro. E sua verdadeira 
mãe era jocasta. Édipo não conseguiu fugir do destino. + 
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RA ANTIGA 


JOGO DOS DEUSES 


Antes de virar um espetáculo moderno, os Jogos Olímpicos eram parte 


dos eventos dedicados às divindades – que competiam entre si. 


TEXTO LEONARDO PUJOL ILUSTRAÇÕES caco NEVES 


Na Era Antiga, os gregos celebravam o 
final da colheita louvando os deuses. 
Os festejos poderiam durar diase incluíam 
teatro, dançae esportes. Em cada cidade, 
as disputas eram dedicadas a uma divindade especí 
fica. Em Atenas, naturalmente, em homenagem à deusa 
Atena; em Delfos, a Apolo; e em Corinto, a Poseidon. 


Mas as competições esportivas eram a expressão máxima 
da devoção. Consagrava o maior de todos os deuses; 
Zeus. Coube à cidade de Olímpia sediar as de maior pres 
tígio - daf a popularização do termo jogos Olímpicos. 


MODALIDADES OLÍMPICAS 


AS CORRIDAS ERAM AS MAIS 


A disputa era realizada a cada quatro anos, Os regis. 
tros indicam que tudo começou em 776 a.C., anoem que 
foi realizada a primeira edição. Em Olímpia, as moda- 
lidades se resumiam à corrida, ao salto, lançamento 
de dardo, luta, pugilismo e pentatlo e duraram até 
3934 C., quandoo imperador cristão Teodósio proibiu os 
Jogos, alegando que se tratava de culto a deuses pagãos. 
O mesmo ocorreu nas demais cidades, por volta de 
510 d.C, a mando de outro imperador cristão, Justi- 
niano. Os Jogos só seriam retomados dali a um milênio, 
em 1896, na cidade de Atenas. 


CORRIDA CORRIDAS PANCRÁCIO LUTA LIVRE 
A mals tndcional  DEBIGAS Mistura de boxe ма 889 
en à din (isa ту Um dos esportes Envsadoumáiso те Vala de tudo, menos lembram o espone 
depois a бийи пав populares, depen  merierovenhosndeds aiul Os tadors 
lam}, hippios (ao consista en crops uen nos olhos ou qualquer havam pontos 
Кы кезш онза ro ons doadversirio por jogar o oponente 
Ainea). du qat crabs. р (pagsa zeus). e costas no co. 
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MANDA NUDES 
Pinturas e esculturas da Grécia Antiga 
mostram uma quantidade significati. 
vade atletas nus. A moda comegoucom. 
ов espartanos e se espalhou até Chegar 
a Olimpia. O geógrafo grego Pausânias, 
que viveu no século 1, menciona que, na. 
15º olimpiada, em 720 a.C, o corredor 
Orsipos de Mégara foi oprimeiro atleta a 
ser coroado sem roupas - prática que se 
institucionalizou no final do século6a.C. 

О motivo ésimples: a moda da épo. 
ca prejudicavaa performance. Vestimen 
ta básica entre os gregos, oquitonera fei 
to com dois retângulos de tecido presos 
por broches que, no caso dos adultos, 
iam dos ombros aos tomozelos. Assim, os 
atletas eram incentivados a usar, quando 
muito, a zûma, uma espécie de tapa -se- 
xo. A palavra ginásio, inclusive, nãosur- 
Au à toa: ela deriva do termo grego um 
nós, que significa “nu”. 


PENTATLO 


BOXE 
DEN Ox lutadores tram 

opt de sato Con laa protegendo 
m dotando, mios, таз laum 
пепео de disen, om tras de cor duro, 
lançamento dedardo, para causar mais danos 
parie e cona serre. 
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LEONIDAS: O MAIOR DE TODOS 

Omaiorcampeão olímpico individual da Era Antiga - e por muito tem. 
po da Era Moderna - chamava-se Leónidas de Rodes. Nascido em 188 
2.C, 0 comedor grego competiu em quatro olimpíadas (164, 160, 156 e 
1524.C)e, ao longo da carreira, acumulou nada menos do que 12coro- 
as de louros, a medalha de ouro da época. O recorde olímpico perma. 
песец insuperado por 2168 anos. Foi quebrado por outro mito, onada- 
dor norte-americano Michael Phelps, que em 2016, no Rio de Janeiro, 
arrebatou sua 13" medalha individual de ouro, nos 200 metros medley. 


COROAS E ESTÁTUAS 

Nos Jogos antigos, os atletas se contentavam com fitas e coroas de ra 
mos. Mas, à medida que os jogos foram se popularizando, surgiram as 
extravagâncias. Além da fama equivalente àimortalidade, os vencedo 
resganhavamo direitode virar estátua, ter poemas dedicados aseus fei 
tose receber premiaçõesem dinheiro, além deisenções fiscais, alimen: 
tação vitalícia e direitoa cargos públicos. + 


HOPLITODROMOS APENE CALPE 
Corridaem ques. Como os avalos Corrida de 
atletas não comiam. exigiammutosrecuros cavalos 

nus, mas sim vestidos ecuidados aapeneera semelhante 
para a guerra: con. ота atematva: uma ds de hoje, só 
armas escudo, comida de carroças quefeita 
noc canela. puxadas por mul com éguas. 
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Grécia 


ERA ANTIGA 


GREGOS UNIDOS Êê 


А 


No século 5 a.C., Atenas, Esparta e outras cidades independentes — 
e muito diferentes — se uniram pela primeira vez diante de uma 


ameaça comum: os persas. 


Licurgo era um legislador que visitou Cre- 
ta, Índia, Egito e outros territórios antes 
de voltar a Esparta como conjunto de leis 
que definiria o caráter da cidade por lon- 

os anos. Ele buscou respostas até no Oráculo de Delfos 

para dar conta da missão. Depois de fazer os governantes 
prometerem que suas leis jamais seriam mudadas, Licur 
go foi embora e nunca mais retornou. Deixou como lega. 
doas regras que ajudaram Esparta a se tornar a maior po- 
tência militar da Grécia Antiga, uma cidade 10072 dedi- 
сайа formar destemidos guerreiros 

Essa é a história que se contava na época Mas tudo 
leva a crer que Licurgo não foium personagem 
mitológico do século 8 a C. que recebeu todo ocrédito 
pelos avanços da sociedade espartana. As leis do supos- 
to brilhante legislador, no entanto, pegaram Meninos 
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TOTO ANDRÉ SCHRÔDER ILUSTRAÇÕES CACO NEVES 


eram entregues ao Estado aos 7 anos para serem treina. 
dos como soldados. O código jurídico também previa de- 
cisões impensáveis para os dias de hoje: bebês considera 
dos inaptos para a guerra, por exemplo, eram arremessa. 
dos de penhascos. A constituição de Esparta definia cada. 
aspecto da sociedade, fielao princípio de que a única ati 
vidade nobre para os homens era a guerra 
Aagressividade de Esparta, de acordo com historia 
dores, é herança dos povos déricos que dominaram a pe- 
ninsula do Peloponeso no século 10 a C., dando origem a 
várias cidades independentes umas das outras: as cida- 
des-estado, ou polis. Essas sociedades vizinhas compar- 
tilhavam o idioma (o grego е seus dialetos), mitose an. 
cestrais, mas tinham governos próprios e estilos de vida 
diferentes. O modelo espartano era sui generis e foi cons. 
truído ao longo dostempos - não surgiu de um só golpe, 
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formulado pela cachola de um único $ nínsulaÁticalentamente е sem vio 
temem, comolLcurgo DRACON Жасы, Atenas viou um centro eco 
No século 5 a.C, Esparta tinha 25 nómico, cultural e intelectual graças 
oder edo paa aan IMPLANTOU ro doo tete 
de cinco líderes eleitos (éforos) e de x r1 teseo controle de rotas comerciais no 
ECA RES OS LEIS TÃO Marga Us de rep de 
de 60 anos (gerüsia). Aosgovernan vos, que organizouasociedadedeacor 


tes cabia o dever de zelar pelas Leis й `'R ч docom as necessidades dos habitant 
diego seduta SDV BRAS QUB erstes sa ts 
о "P Yee 
Ее ОЛИРО 5 


cidadãos focados em fortalecer exér- » pôs punir com a morte não apenas ho- 
citos, cabia aos escravos estatais (hi micidios, mas também furtos e delitos 
dota DRACONIANO ена 
o n ts 
(eric) as atividades docoméreio LAN LOI sedia, Usam ati hoje "conia 
edoartesanato. no" paradefmiraquilo queé excesiva- 

Esparta era única assimoomoto- DÀ [} 4 () NDS SL) menterigoraso. Driconlegisloude for 
rir Eres a 


A VOCABULÁRIO, nent 
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OS GREGOS 
TINHAM 
ASSUAS 

DIFERENCAS, 

MASERAM 

UNANIMES 
SOBRE O 

TEMORAOS 
PERSA 


Em 594a C., Sálon foi escolhi 
do pela aristocracia ateniense, ado 
na dopoder, para bolar leis mais jus 
tas e sábias, um conjunto de normas 
capaz de mudar de maneira profun- 
da a estrutura económica, social e 
Politica da cidade. Na época, a esma 
adora maioria da população estava 
insatisfeita com seu papel na socie 
dade, oque gerava instabilidade pa 
тав poderosos donos de erra Sólon 
foio primeiro legislador a dar espaço 
para os cidadãos atenienses nas deci- 
sões políticas, uma prévia do espírito 
de participação que guiaria reformas 
democráticas feitas posteriormente 
por Clíftenes e Péricles (leia mais зо 
reo surgimento da democracia em Ate 
nas na página 24). 

Assim como Esparta era diferen- 
te de Atenas, Tebas não seguia as leis 
de Mileto, e Creta tinha perfil distinto 
deCorinto - eassimpor diante. Allan 
ças militares e comerciais exitiam en 
treelas, éclaro, mas oidealera que es 
sesacordospreservassema autonomia 
local. Atenas, por exemplo, mantinha 
negócioscomváriascidadeseeraim 
portantealiadade algumas delas. Mas 
seu perfil expansionista e dominador 
não era bem visto por outras pólis, 
que enxergavam Atenas como umari- 
val Essas divergências, porém, foram 
deixadas de lado diante de uma ame 
acacomum: um invasor estrangeiro. 


RIVAIS DO ORIENTE 

Na virada para o século 5 a C, o Im 
pério Persa era o maior do mundo, se 
estendendo do atual Paquistão até o 
Egito, e tinha sob oseu domfniocida 
des suntuosas, como Babilônia e Per 
sépolis. Entre os terrenos conquista 
dos estavam também cidades-esta 
do gregas localizadas no outro lado 
do Mar Egeu (Mileto, por exemplo), 
hoje litoral da Turquia. 

Persas e gregos entraram em 
guerra por disputas territoriais. De. 
pois queo rei Ciro, o Grande, Chegou 
ao poder em559 a C. os persas inicia 
ram uma expansão frenética de seus 
domínios. Insatisfeitas com o con 
trole persa, Mileto e outras cidades se 
rebelaram, recebendo apoio de du. 
as aliadas de peso: Atenas е Erétria. 
Assim que a revolta foi contida pelos. 
persas, orei Dario decidiu avançar so- 
bre o território helênico. A meta era 
se vingar contra o apoio aos revolto- 
sose, de quebra, aniquilar os concor. 
rentes no controle do comércio. 

Foi durante a Primeira Guerra 
Médica (os gregos chamavam os per: 
sas de medos, nome de um dos povos 
que formavam a Pérsia) que ocorreu 
um dos episódios mais conhecidos da 
Grécia Antiga. Os persas atacaram os 
gregos em 490 a C. Após arrasar Eré 
triae outras cidades insulares, a fro 
tadeCiro descarregou suas tropas na 
planície de Maratona, a leste de Ate 
nas, com o objetivo de conquistar a 
cidade. A estratégia logo se mostrou 
equivocada. Mesmo sem o apoio de 
Esparta, atenienses fizeram uma de- 
fesaimpecávelde seu território. Entre. 
10 e 15 mil gregos armados com lan 
ase escudos de bronze partiram pa 
raaluta corpoa corpo contra cercade 
30 mil persas. Encurralados contra o 
mar, osadversários orientais bateram. 
em retiradapara seus navios. O gene 
ral ateniense Mileíades então mandou 
о soldado Fidípides correr até Atenas 
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para anunciar a vitória. Assim que 
completou o percurso de 42 km e deu 
a boa notícia, Fidipides (que pou. 
cos días antes havia percorrido 250 
km até Esparta para pedir ajuda) caiu 
mortodevido ao esforço. A corrida de 
Fidípides deu origem, em 1896, pro. 
va da maratona, uma das mais presti- 
glad as das Olimpíadas 

Apóso recuo persa, Atenas avan: 
çou sobre terras ocupadas pelo ini- 
migo e aumentou seu domínio sobre 
a região. Os gregos, no entanto, sa. 
biam que o forte Império Persa pode. 
riaatacar novamente, Mantendo suas 
diferenças de lado, eles decidiram se 
unir em uma aliança militar acertada 
em 481a.C., na qualficou estabelecido 
que a cidade de Esparta seria respon. 
sável por comandar exércitos terres. 
tres em caso de uma nova invasão es 
trangeira. Atenas comandaria as for 
саз maritimas. 


300 FAMOSOS 

Foio rei Xerxes, flho de Dario, quem 
lideroua segunda ofensiva persa, em 
480 a C, na Segunda Guerra Médi 
са. Cerca de 300 mil guerreiros per 
sas desembarcaram em Termépilas, 
praia da região central da Grécia o. 
deada de elevados paredões naturais 
de pedra. Adefesa grega era formada 
por apenas 7milhomens, mas tinha a 
Seu favor o terreno. Ele oferecia ape 
nas шта estreita passagem aos inimi 
Hos, que podiam assim ser facilmen. 
tedernibados. A “retranca” grega foi 
eficiente nos primeiros dias, mas os 
donos da casa foram surpreendidos 
por uma traição: Efialtes, morador 
local, mostrou aos persas um cami. 
nho alternativo que permitia aosin 
vasores chegar até a retaguarda gre- 
sadurantea madrugada. 

Quando o general espartano Le 
ônidas percebeu que o bloqueio ha. 
via sido rompido, liberou os solda. 
dos vindos deoutras cidades gregas 


da batalha certamente perdida e en. 
carou oexército inimigo com ajudade 
seus 300 valentes guerreiros esparta. 

nos — e de mais alguns homens de 
Téspiase Tebasque decidiram resistir 
Como esperado, os gregos foram ani- 

quilados. A derrota, no entanto, não 
foiem vão, Seguindo as Leis de Licur- 

go, 05 300 bravos espartanos vende. 

ram caro suas vidas, mataram milha. 

res de persas atrasaram oavançoini 

migo, dando aos gregos a chance de 
se reorganizar. A Batalha de Termo. 

pilas entrou para a história e rendeu 
fama os *300 de Esparta”, eterniza 

dos na graphic novelde Frank Millere 
no filme 300, lançado em 2006 (com o 
ator brasileiro Rodrigo Santoro no pa. 

pel de Xerxes) 

Os persas avancaram pelo ter 
ritório grego, mas Atenas foi evacu. 
adaantes da chegada dos invasores, 
queenfm destruíram a cidade e vin- 
garam a derrota anterior. A alegría 
estrangeira durou pouco tempo. As 
forças de Xerxes foram atraídas pe. 
lo general Temídtocles até o estreito 


de Salamina, onde suas embarcações. 
nào foram capazes de reagirao ataque 
das esquadras gregas, Uma virada al 
cançada graças ao talento do estrate- 
gista naval ateniense 

No ano seguinte, em 479 a.C., os 
persas foram definitivamentederrota. 
dosna planíciede Plateias, quando en 
frentaram uma aliança de tropas gre- 
gas vindas de Eéparta, Atenas, Corinto 
eMégara. O consórciodascidades-es- 
tado gregas não duraria muito tempo, 
mas a vitória teve pelos menos duas 
consequências para o futuro. Primei- 
ro, deu зо fragmentado universo helé- 
nico aprimeiragrande vitória enquan 
topovo unido - um ideal que rondava 
as peninsulas desde que a Ilíada suge- 
riu que, juntos, gregos poderiam supe 
rar troianos e outros inimigos. Um 
gostinho daquilo que hoje chamamos. 
de Grécia A imposiçãosobre os persas 
também consolidou Atenas como po. 
tência regional, o que facilitou a im. 
plantação de mudanças profundas na 
sociedade econduziu a pólis parao seu 
periodo maisiluminado. « 
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O mundo ocidental deve muito a um 
período particular de Atenas. No século 
5a.C., filósofos, artistas e cientistas en- 
contraram tranquilidade para criar e 
deixar um legado que está presente 
nas raízes da nossa civilização. O éxito 
de figuras como Sócrates, Aristóteles e 


Pitágoras se deve a uma época de esta- 


bilidade no mundo helénico, conhecid 
como período clássico, quando Atenas se 
tornou a principal força da região e re- 
duziu os conflitos com Esparta. Nessa fa- 
se, até a democracia floresceu. Mas a paz 
não duraria para sempre, e Alexandre, o 
Grande, lideraria uma complexa campa- 


nha para criar o maior império da época. 


DE TODOS, 


PARA TODOS 


Em Atenas, o legislador Sólon lançou as bases do que viria a ser 
chamado de democracia, um período cheio de golpes, assassinatos, 


revoltas e lutas pelo poder. 


Em 600 a.C., Atenas, a principal cidade 
жена, encontrava-se dividida. Os eupá 
tridas, como eram chamados os aristocra 
tas, subjugavam os agricultores com em. 

préstimos impagáveis. Encurralados, os pequenos pro- 

prietários perdiam suas terras e viravam escravos. Muitos 
deles Chegaram a ser enviados à África. A situação gerou 
uma revolta popular, que culminou na nomeação de Só. 
lon como legislador (arconte). Sólon vinha de uma fa. 
miia aristocrata em decadência e, talvez por essa razão, 
possuía um olhar mais complacente com os desvalidos. 

Reformou as leis, instituindo uma constituição. Libertou 

os pequenos agricultores e aboliu suas dívidas. Depois, 

idiuos cidadãos conforme a renda em quatro classes 
distintas, oque servia também para redistribuir direitos 
ecargos públicos 

Tela primeira vez, a divisäo de classes noocoria por 
um critério de nascimento, mas por grana. Na primeira 
classe, cavam оз pentacosiomedimnos, donosde terras; 
depois os hippeis, ou cavaleiros, que podiam manter um. 
cavalo a serviço do governo nas guerras; em seguida, os 
zeugitas, que formavam o que se podia Chamar de classe 
média; e finalmente os tetes, os mais pobres. Funçöes na 
administração pública, porexemplo, só eram entreguesa 
cidadãos das três primeiras classes Os tetes, que não pos 
suam renda fixa, deviam servir ao exército. Porém, to- 
dos podiamintegraro tribunal popular de НеВе e parti- 
cipar da assembleia, a Eclésia, que servia de palco para os 
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debates políticos, a promulgação de leis e decretos, além, 
claro, da escolha dos arcontes. Para pórordem nas delibe- 
rações da assembleia, Sólon criou também o Conselho dos 
400, formado por 400 cidadãos sorteados. 

Apesar do perdão das dívidas dos pequenos agricul- 
tores, a reforma não gerou grandes mudanças sociais. 
os eupátridas continuaram detendo o poder político e 
econômico. Mas, ao abolir os privilégios de nascimen. 
to, o arconte deu a chance das classes mais pobres as- 
cenderem socialmente com frutos do próprio trabalho. 
“O pacote de reformas de Sólon lançou as bases da de- 
mocracia que viria a se consolidar cem anos depois com 
o progressista Clístenes”, escreveu o professor da Uni 
versidade Cambridge Paul Cartledge, uma das maiores 
autoridades em Grécia Antiga 


REVOLUÇÃO DEMOCRÁTICA. 
Sélonfoipressionado para reverter as mudanças e sofreu 
um golpe de Pisístrato, que assumiu o poder como um ti- 
nano, isto é, uma espécie de rei Pisktrato tinha poderes 
limitados, mas, como dependia do povo para se manter 
nopoder, lançou mão de medidas populistas para agradar 
is classes menos abastadas. Iniciou-se em Atenas uma era 
de prosperidade econômica. Depois de sua morte, seus fi- 
Ihos Hiparco e Hipias tomaram o posto, mas não desfruta 
ram da mesma popularidade do pai, e a cidade foi toma- 
da por revoltas contra os novos tiranos (palavra que virou 


sinônimo de ditador a partir dai). Hiparco, o mais novo, 
foiassassinado. Hipias foi deposto e banido de Atenas em 
510 a.C., apósadotar uma série de medidas impopulares, 
como um aumento de impostos que visavaa financiar o 
exército para abafar a oposição. 

Um dos líderes da revolta era Clíftenes. Genro de Pi. 
sfétrato, o político foi eleito arconte no vácuo deixado pe 
los tiranos aprofundou a reforma política iniciada por 
Sólon Entre 508 e 507 a.C., ele instaurou o que se Фата. 
ria de constituição democrática ateniense. A maior sa. 
cada de ClíStenes foi definir um novo critério para distri. 
buiro poder entre os cidadãos. Em vez do sistema basea. 
do no dinheiro, proposto porSólon, ele dividiu o mapa da 
Ática, a região de Atenas, emdez pequenas tribos (ou de- 
mos). Cada uma podia eleger 50 membros para participar 
do Conselho, que passou a reunir 500 integrantes. Astri. 
bos agregavamindividuos de diferentes origens e classes, 
que passaram a ter igualdade perante a le e o direito de 
elegerseus representantes. Atenas virou uma democracia 


direta: nascia ali a figura do cidadão. Mulheres e escravos 
continuavamaliados da política, mas, depois das mudan- 
çasdeClístenes, até os tetes podiam dar pitaco nas refor- 
mas e dizero que pensavam sobre o futuro das cidades 
Quem decidia ficar longe da políticaera chamado pela pa 
lavra grega idiota, ou seja, “alienado”, que mais tarde ga 
nhou um sentido pejorativo. 

Olegislador entregou ocomando do exército para os 
estrategos, generais eleitos pelo povo, e instituiu o os 
tracismo, que condenava ao exílio aqueles que flertas- 
sem com a tirania ou colocassem em risco os ainda fres- 
cosideais democráticos. As guerras contra o Império Persa 
ajudarama consolidara democracia. Quandoosinimigos 
invadiram e destruíram Atenas, a pilhagem impôs uma 
redistribuição de renda às avessas. Os eupátridas perde 
ram parte de suasfortunas nos conflitos, enquantoostetes. 
ascenderam socialmente graças à participação nos cam. 
pos de batalha Clístenes ficou 46 anos no poder e deixou 
o terreno preparado para o seu sucessor, como Efaltes. 


» O político, que vinha da classe mais pobre e era um ferrenho 
opositor dos privilégios, rebelou -se contraos superpoderes do 
Aenópago, o tribunal formado por aristocratas que zelava pe 
las eis. Baltes determinou que o grupo não devia mais se me 
ter nas decisões políticas, que agora ficariam concentradas no 
Conselhodos 500, na Assembleia e na Heleia, que havia se tor. 
nado uma espécie de corte popular de primeira instância, com 
afigura do promotor público. Nessa época, fotinstituido tam 
bém o misthós, um salário pago a todo cidadão que exercia um 
serviço público. A remuneração atraiu os mais pobres, que co. 
meçaram a participar mais assiduamente das decisões politicas. 

O radical Efaltes foiassassinado em 462а С. - provavel- 
mente portermexido com o poder dos bem nascidos. Nolu: 
gar dele, assumiu Péricles, um político com vitórias vultosas, 
comoa negociação de 30 anos de paz com Esparta. No seu go 
verno, ele mandou reconstruir o Partenon e outros templos 
destruídos na guerra de 449 a.C. contra os persas. Péricles ti 
nha enorme apreço às artes e à arquitetura e convocou апе. 
sãos, artistas, escritores, dramaturgos e arquitetos a se mu 
dar para Atenas, que se tomou um centro cultural dinâmico. 
Sob seu comando, a principalcidade grega floresceu, ea de 
mocracia atingiu o seu auge. Não é à toa que a Grécia do sé 
culo 5a.C. abrigou a santissima trindade da filosofia (Sécra- 
tes, Platãoe Aristóteles) e do teatro (Eurípides, Sófocles e Ёз. 
quilo). А essa altura, a democracia estava consolidada e havia 
uma certa estabilidade noar. 

Boa parte dessa vocação intelectual foi sustentada com 
trabalho dos escravos. Enquanto os cidadãos gregos se de- 
dicavam às atividades políticas e artífticas, sobrava para os 
escravos ralar nas minas de minérios, nas olarias e no cam 
po. E todo mundo achava isso normal - até Platão, que dei: 
xou claro que “é próprio de um homem bem -nascido des. 
prezaro trabalho”. 

Por volta де440а.С., Péricles deu o pontapé inicial ра. 
raa construção da Acrópole, um conjunto de templos, tea. 
trose prédios erguido na parte alta de Atenas, que se tornou 
o maior símbolo da Grécia Antiga. Quase todos os atenien 
ses tinham alguma tarefa no projeto. A cidade já tinha 40 mil 
habitantes, emilhares de escultores, pedreiros, carpinteiros 
foram convocados atrabalhar na obra. 


POPULARIDADE INVEJÁVEL 

Acriação da Acrópole foi democrática. O estadista realizou 
uma votação entre oscidadãos para saber se todos queriam 
mesmo erguer os templos e teatros (ganhou o “sim”) eor- 

denou que todos os gastos fossem divulgados publicamen- 

te. Mas apopularidade do democrata causou inveja nos rivais. 
Políticos conservadores acusaram Péricles de ter superfatura- 
doas obras da Acrópole e de estar gastando em cultura em vez 
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POR DENTRO DA ACRÓPOLE 
A"CIDADE ALTA DE ATENAS" FOI 
CONSTRUÍDA NO AUGE DA DEMOCRACIA 

E FOI UM CENTRO CULTURAL. 


m 

PÓRTICO DE EUMENES 
Construido sob uma encosta com pilares 
arcs com 63 metros de comprimento. 
Sua fachada original era em mármore. 
Leva o nome de arquiteto Eumenes 2°, 


Templo dedicado xa, с sta 
eld mano aba sans ven dea 
Er Mende homem mede ep 
a a da 


= 
ALTAR DE ATENA POLIAS 
Ao ar livre, era o local das oferendas 
festival de Panatenaia, quando se 
realizavam sacrificios de animais para a deusa. 


PARTENON 

O mais importante templo foi erguido no 

sécalo5.€, ob o comando de Péricles em 
homenagem à deusa Atena, coja imagem 

de ouro е marfim residia no seu interior. 


ш 

SANTUÁRIO DE ZEUS POLIEUS 
Abi dos espaços: um pequeno templo 
Com aar eum bc par o bois usados 
Tos acc da Вода, o festival de 
matança de bols que ocomia noveno. 


ш 

ODEÃO DE PÉRICLES 

Auditório usado para apresentações 
de сша e fauta, 25 mouskoi agores, 
E aberturas de peças teatrais. 


а 

TEATRO DE DIONÍSIO 

Auditório considerado o berço do teatro 

e da tragédia grega com assentos para 

т mil pessoas. Na frente do teatro, havia 

o santuário do deus Dionísio, o deus do vinho. 


ш 

ROPILEIA 
Portão de acesso à Acrópole, construído em 
mármore brilhante com seis grandes colunas, 
que conduzia a um anfiteatro e aos caminhos 
para entrar na cidade alta. 


SE ip ti 


OSÉCULO DE 
OURO DE ATENA 
FOI DESTRUÍDO 
PORGUERRA 
EPELA PESTE. 


deinvestirna defesa do território. O líder teve de sedefendere 
travouumaguerra deoratóriacom Tucídides, da ala conserva 
dora O estadista levou amelhor, e ooponente foi sentenciado 
aoostracismo porcalúnia. 

Apazna região foi fundamental parao sucesso de Péricles. 
Aquela época, o cessar-fogo entre Atenas e Esparta já durava 
13 dos 30 anos previstos pelo tratado. Mas não erafácil manter 
os exércitos na casema Por volta de 430 a C., surgiu um no 
voconflito pela posse de territérios па Sicilia colonizada pelos 
gregos. Péricles entrou em um debate caloroso no qual Espar 
taacusava Atenas de ter rompido com o acordo de paz. Oses- 
partanos tentaram negociar para evitar o conflito, mas Péricles. 
eos cidadãos da Eclésia não aceitaram as exigências - umerro 
doestadista para alguns historiadores. Uma nova e duradoura 
batalha eclodiu. A Guerra do Peloponeso, iniciada em 431. С. 
(como veremos na página 38), marcou a ruína do período clis- 
sico. Como conflito,as principais cidadesficaram arrasadas. 

Para piorar, no verão de 4304.C., a peste se abateu sobre 
Atenas. Por trés anos, milhares morreram vítimas da doença 
que, acredita-se, tenha sido a febretifcide. Nessa época, Péri 
clesestava fora dacidade, liderando ataques navais no Pelopo- 
nes. Quando voltou, ficou estarrecido. Cadáveres em decom 
posição devorados por ratos, aves e cachorros espalhavam. se 
pela cidade. A população não dava conta deenterrarseus mor- 
tos. Os templos e demais prédios públicos da cidade ficaram 
¿helos de cadáveres е os mortos eramcremados ou enterrados. 
de maneira caótica, sem as cerimônias fúnebres. Péricles ten. 
tou аат uma saída. Mas ninguém sabia oque fazer - não ha 
via cura para a doença. Ele foi acusado de ter sido negligente: 
enquanto milhares morriam, ele estava longe travando bata 
has. А Eclésia, então, votou porsuadestituição. О estadistaes 
tava arrasado. Ele próprio perdera dois filhos para a peste. Em 
3292 C. Péricles caiu doente emorreu. Era o fm do século de 
ошо daGrécia, mas não dademocracia A formade governode 
todose para todos provou que é aindaa mais bem acabada obra 
Política do homem. а 


MENTES INQUIETAS 


A filosofia surgiu na Grécia Antiga quando 
os pensadores pararam de crer nos mitos 
como explicacáo para o Universo e decidi- 


ram usar arazáo. 


São perguntas para as quais o homer bus 

carespostas desde que descobriu que podia 
pensar. No início, a imaginação criava as respostas, dan 
docorpo aos mitos suas narrativas mirabolantes. Por que 
Chove? Porque Zeus está furioso. Por que morremos? Por. 
que Hades, o deus da morte, quis assim. A mitología ex 
plicava tudo, da origem do Universo às Chuvas. 

Por voltado século 7 a.C., porém, arazáo começou a 
subsituiros mitos. Os primeiros filósofos passaram a não 
aceitar mais explicações fantasiosas para perguntas exis 
tenchiselementares, como “do queo mundo éfeito”. O 
mundo não podia ter surgido do nada - muito menos do 
trovão de um personagem mitológico. Alguma coisa ha- 
viacriadoo Universo eeles tinham até um nome para essa 
explicação eterna, perene e imortal physis, do verbo gre 
30 “fazer surgir”. 

Para Tales de Mileto, considerado o primeiro бо 
foda geração que antecedeu Sócrates (conhecida como 


Do que o mundo é feito, de onde viemos, 
ie para onde vamos, qual é osentidoda vida? 
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cs PRÉS) 
SOCRÁTICOS 


pré-socrática), aorigem de tudo era a água. Mas ele def 
xou mais contribuições para a matemática do que para a 
filosofia (como veremos na página 34) Já Anaximandró 
defendia que o Universo nasceu do conceito de infini 
E Anaximenes dizia que tudo brotou do ar. Heráclito, po. 
mém, estava mais interessado não na subétáncia, mas no 
processo que formou tudo o que existe. Para ele, tido co. 
mo o maior rabugento da história da filosofia (é dele a fra- 
se "todos os homens são maus, e meu pior remorso é nào 
ser um cachorro para podermordê los”), era о logos - is 
toé, arazáo - que governava o mundo. 

A vitéria da racionalidade sobre os mitos se conso 
lidou com Parménides, a quem Platão chamou de pai 
espiritual Esse aristocrata, nascido em Eleia, hoje sul 
da Itália, foi o principal nome da escola eleática, um dos 
últimos movimentos filosóficos da era pré -socrática. 
Elefoio primeiro a dizer que ver, ouvir, escutarousen. 
tirapenas produz crençase opiniões. A tese daria início 
aum dos grandes temas da filosofia que viria a segui 
oconceito de verdade. 


CAP. 02 


Sécrates era meio esquisitão. Ele caminhava pelas ru 
as abordando desconhecidos e fazendo perguntas emba 
raçosas: “О que o amor?” "o que ёа virtude?”, "oque 
éacoragem?”. O interlocutor desavisado dava respostas, 
que eram escrutinadas porSócrates. O filósofo rebatiacom. 
novas perguntas ainda mais intrigantes - método hoje co- 
nhecido como “socrático”. Mas tudo de um jeito humilde 
cafável, uma de suas marcas registradas, sem parecer que. 
possuía respostas defiitivas. Seu interesse era contestar 
verdades arraigadas de forma construtiva. 

A arte do diálogo inaugurada por esse ilustre cida. 
dão ateniense nascido em 469 a.C. era uma ode à razão. 
Certa vez perguntou se enganar corresbondiaaser imo. 
nl im”, ouviu como resposta. Sócrates en 

Mase seum amigo estivesse muito triste 

atar e você roubassea faca dele? Não se 
ria um ato imoral?” A resposta foi afirmativa Sócrates, 
então, concluiu: “Mas seria moral em vez de imoral, já 
que seria uma coisa boa e não ruim”. À essa altura, os 
neurônios do pobre cidadão fritavam, eSécrates dava a5 


469 a 399 a.C 


SOCRATES 


OFIL ÓSOF 10 
MAIS FAM( 
HISTORIA DIZIA 
QUE A VIDASO 
VALE A PEN; 
QUANDO TEMOS 
OHÁBITO DE 
REFLETIR. 


costase partia. A vida a moral eram suas grandes preo 
cupações. Uma existência virtuosa, na sua visio, era uma 
questão de consciência - princípioque levaria à máxima 
"Conhece-teati mesmo" 

Um dia, um amigo de Sócrates consultou o Oráculo 
de Delfos. Desejava saber se existia alguém mais sábio do 
queofiósofo. A resposta fi direta: “Ninguémé mais sábio 
que Sócrates". O pensadorficou pasmo com a afirmação 
ele nioalimentava ilusões sobre o próprio saber. Мао toa 
entrou para história com a máxima “sé sei que nada sei”. 

A базе lhe rendeu inimigos em Atenas. O filósofo foi 
acusado de usar seu método apenas para persuadir. Por 
causa disso, foi levado ao tribunal eacusado de colocar 
em risco a moralidade ateniense, corromper os jovens e 
não crer nos deuses do Estado. Recusando se a abrir mão 
desuas ideias, o sábio foi condenado a tomar um cálice 
de cicuta - veneno extraído de uma planta que parali 
são corpo. Morreu aos 70 anos, em 399 a.C. Durante o 
famoso julgamento, disse uma de suas frases mais mar 
cantes: “A vida irrefletidanão valea pena ser vivida”, » 


» Nascido em 427a.C., em Atenas, Arístoclesera um suj 
toatlético, com ombros largos e músculos proeminentes, 
físico que Ihe rendeu o apelido de Platão - algo como "ro. 
busto”, "amplo". Apesar do porte próprio para o esporte, 
orapagão se tornaria o principal discípulo do grande 5. 
crates e um dos mais influentes filósofos do mundo. Sua 
história como pensador começa, por volta de 4002.C., ao 
vero barbudo inquisidor debater na Acrópole. AR, conta a 
história, Platão teria desistido de seguir carreiracomo dra. 
maturgo para seguir Sócrates. Sábia decisão. Aconvivén. 

com Sócrates, a quem Platão chamava de "o mais sá 

bio e justodos homens”, foidecisiva para sua obra. O Мб. 
sofo escreveu, inspirado no método dialético de Sócrates, 

36 Didlogos, que hoje são reconhecidos como verdadeiras 

obras-primas filosóficas e literárias. Até hoje não se sabe 

onde começa o pensamento de Platão e termina o de Sô. 
crates, mas alguns especialistas acreditamque os primei. 
ros diálogos concentram as ideias do mestre, e os mais tar 
dios, como O Banquete e A República, 
тейлеп as teses de Platão. 

Suas obras trazem uma misce. 
lnea de assuntos: a política, a mí. 
sica, a natureza da mente, oconhe 
imento, o amor etc. Porém, a bus. 
ca racional da verdade se tornaria 
um de seus conceitos de maior in. 
fluência. Não é à toa que o Mito da 
Caverna, onde essas ideias sobre co. 
nhecimento, ilusão e verdade to- 
mam forma, se tornou um dos es. 
critos filosóficos mais lidos da his 
tória. Na fábula, escravos foram 
acorrentados em uma caverna es 
cura desde pequenos sem poder sair. Tudo o que viam do 
mundo eram sombras projetadas nas paredes. Esses ho 
mens eram, para Platão, como nós e o nosso mundo. Ou 
seja, tudoo que vemos no mundo sensivelé uma cópia im. 
perfeita da sua forma verdadeira, que existe, indefectível, 
no mundo das ideias. É onde moram ohomem perfeito, a 
mulher perfeita, o cão perfeito; enquanto na Terra lidamos 
com simulacros desse homem, dessa mulher e desse cão. 
Quando um dos escravos foge da caverna e fica deslum. 
brado coma verdadeira forma das coisas, Platão faz uma 
metáfora com o filósofo, que ascende ao mundo inteligí 
vel pelo conhecimento. 

Platão defendia que o mundo das ideias perfeitas e 
imutáveis só poderia seracessado pelos filósofos. E dafsur 
giu parte da suateoria política: quea classe dos pensadores 
eraa mais indicada para governar a pólis. Para ele, пасі. 
dade ideal, existiriam apenas três categorias de cidadãos, 


427 3340 aC 
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com cada um desempenhando a tarefa para a qual estava 

melhor preparado. Quem tinha а "alma com apetite” fi- 

caria encarregado do trabalho braçal; os corajosos seriam 

os guardiões da pólis; e os dotados de sabedoria erazão, os. 

governantes. filósofos. A tarefa do rei filósofo seria justa. 

mente a deregressar àcavema e relataro mundo das ideias. 
istoé, levara verdade para o povo. 

Na comunidade ideal de Platão, os casamentos seriam 
coletivos e sem parceiros fixos; o sexo seria somente para 
fins de reprodução; e as crianças ficariam a cargo do Es- 
tado - as mais dotadas deveriam ser educadas separada. 
mente. O filósofo também defendia a igualdade dos sexos, 
algoinovador para uma época em que as mulheres mal po. 
diam sair de casa. Na cidade ideal platónica, elas poderiam 
exercer até postos noserviço militar. A república platóni 
ca, portanto, mesclava princípios louváveis e outros que 
podiam inspirar tiranos e alimentar preconceitos. 


Na época em que escreveua obra, a Grécia se afun 
dava em guerras e destruição. Platão já tinha um pé 
atrás com a democracia porque foi por meio do voto 
popular que Sócrates fora condenado à morte. A tira 
nia também lhe causava mal-estar: pelas mãos de um 
tirano, Dionísio 1º, o filósofo chegou a ser vendido co. 
mo escravo. O pensador possuía razões de sobra para 
querer construir um nova forma de governo, em que a 
sabedoria ditaria as regras. 

Depois da morte de Sócrates, Platão fundou sua 
própria escola em Atenas, a Academia, inspirada nas 
comunidades criadas anos antes por Pitágoras. Con 
siderada a primeira universidade do mundo, a escola 
de Platão ensinava matemática e geografia O grande 
avanço era o ingresso de mulheres, que, pela primeira 
vez, podiam estudar. Entre seus alunos, um se desta 
caria: Aristóteles. 


ny. 
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O PRINCIPAL ALUNO 
DE PLATÃO FOISEU 
MAIOR CRÍTICO. 
ELE BUSCAVA 
CONHECIMENTO 

NA OBSERVAÇÃO 
DAVIDA -E NÃO NO 
MUNDO DAS IDEIAS. 


384 a 322 aC 


ARISTÓTELES 


» Aristóteles era um garoto de 17 anose aparén. 


cia engomada quando conheceu Platão, já com 
seus 70 anos, na Academia. O jovem nascido 
em Estagira, na região de Calcídica, atual Gré- 
cia, vinha de uma família com verve científica 
Seu pai, Nicómaco, era médico dafamíliareal da 
Macedônia Conta-se que o pequeno Aristóteles 
brincava nos jardins do palácio quando crian 
çae já nutria uma curiosidade voraz por tudo 
© que enxergava pela frente - essa sede de co 
nhecimentoo levaria a construiruma das maio- 
res obras (em volume e abrangéncia) da histó 
ria Porvolta de 367 a C., Aristóteles estava órfão 
e chamoua atenção do professor da Academia. 
Havia gastado parte da sua herança com livros 
e fazia questão de catalogá-los de forma orga. 
nizada Apesar da pouca idade, ele debatia de 
igual para igual com os eruditos que circulavam 


CAP 


na universidade. Apósamorte de Pla 
tão, Aristóteles, que já era um filéso- 
fo prestigiado, retomou suas andanças 
pelo mundo, que acabariam no palácio 
deFelipe 2º, paide Alexandre, oGran 
de, de quem seria tutor. 

Durante seus 20 anos na Acade 
mia, Aristóteles aprendeu muito com. 
Platão, mas se tornou também seu 
maior critico.O filósofo não acredita 
va па teoria do mundo das ideias de 
fendida pelo mestre no famoso Mito 
da Caverna. Para ele, a verdade sobre 
as coisas estavam nelas mesmas, em 
suas próprias características. Ou se. 
ja, não havia essa de mundo parale- 
lo, ideal e intangível Veja o exemplo 
de uma mesa. Depoisde observarcen 
tenas de mesas - altas, baixas, largas, 
estreitas -, poderiamos definir o que 
afinal era uma mesa e seríamos capa: 
zes de reconhecer quando nos depa 
rássemos com uma. 

Em 336 a.C, quando Alexandre 
assumiu o trono, o tutor ilustre voltou 
aAtenas e fundou o Liceu. Seus alunos 
ficaram conhecidos como peripatéti 
cos (os que passeiam), pelo hábito do 
mestre de dar aulas caminhando. En. 
quanto a Academia de Platão priori 
zavao ensino da matemática, no Li 
ceuo foco eram as ciências naturais 
Aristóteles mantinha catálogos com 
exemplares da fauna e da flora. Foi du. 
rante seu tempo de Liceu que ofilóso. 
fo de Estagira escreveu a maior parte 
de suas 120 obras (das quais apenas 40 
são conhecidas) e revolucionou o pen- 
samento humano. Foi ele que dividiu o 
conhecimento emcategorias, divisão 
que vigora desde então. Ou seja, Aris 
tóteles foi quem batizou a biologia, 
azoologia, a fisica, a história natural 
etc., determinando que cada uma ti- 
vesse um ramo próprio. 

Mas nào foi apenas nisso que o fi- 
lósofo meteu a colher. Sua curiosida. 
de ia das ciências à busca da feicida. 
de, passando pelos meandros elimi- 
tações da lógica. A abrangência do 
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seu pensamento o levou a escrever 
Metafísica, uma das suas obras clás- 
sicas. Nela, o pensador constrói uma 
ciência capaz de compreender a re 
alidade e a essência do homem nos 
seus aspectos mais fundamentais. 
Ele queria saber o que éetemo, imu- 
tável, o que não depende de um pon. 
tode vista para ser pensado. O resul. 
tado foram 14 livros, nos quais o me- 
Ihor aluno de Platão fundou a lógica 
enquanto disciplina, detalhou o que 
realmente importa para definir oho- 
mem e revelou que há uma estrutu- 
та básica de conhecimento que sus. 
tenta todas as ciéncias especializa 
das. Aminücia de Aristóteles éhega а 
ser exasperante - por isso, ébom ter 
um dicionário filosófico ao lado para 
оз momentos de aperto 

Primeiro, elefaz uma investiga 
ção do que é a realidade usando as 
ferramentas que a gente tem, comoa 
linguagem e a abétracào. Depois, 
classifica tudo em categorias. Éentáo 
que nasce a lógica como disciplina 
(na época, ele usou otermo “analiti 
са”), essencial para pensar sem co. 
meter distorções. Quer exercitar um 
poucoo pensamento lógico? Então, 
pense num quadrado retangular. Vo 
сё pode até pronunciar essa frase, 
mas não consegue conceber um qua 
drado que seja retangular porque se 
tratade uma contradição; eo contra 
ditório não pode ser pensado, logo 
não pode existir porque não pode ser 
pensado. Esse é o primeiro princípio 
lógico aristotélico: o da não contra 
dição. Ou um triângulo tem trés retas 
ou não é um triángulo. É certo que 
quase nunca temos 100% decerteza 
dealgo, que a verdade se dá porapro 
ximações e que nosso rigor é relativo. 
Mas jamais conseguimos nos livrar 
das leis do raciocínio lógico. A légica 
é parao pensamento como o motor é 
para um carro ou as asas para um 
avião - osistema básico que impul- 
sionaamente. = 


A ética da 
felicidade 


QUER SER FELIZ? 
VOCÊ PRECISA SER UM 
HOMEM ВОМ ANTES, 


Em mel a seus estudos da 
natureza, da biologia, da fisica e da 
lógica Aristóteles ainda encontrava 
tempo para pensar no sentidoda 
vida. O grande flésofo de Estagira 
“ão apenas afirmou que a felicidade 
deve ser o objetivo de vida do 
homem como ligou o conceito 
de modo inédito ética e à potica. 
O pensador acreditava que uma 
vidavirtuosa e feliz seria ter uma 
agenda sociale politicamente 
agitada. Ou seja, fazero bem aos 
Outros eestar interessado no 
bem comum das cidades era uma 
premissa para a eudaimonia, 
termo grego para felicidade, em 
que eu significa bem e daimon, 
espirito. O homem precisaria 
se preparar para as alegrias, 
cultivando o caráter e controlando 
asemoções-—o praze ento viria 
como consequência Para o filósofo, 
o prazer inseparável da busca 
por felicidade. Mas o que se deve 
buscar éa atividade, os objetivos, 
io o prazerem я. Aristóteles 
rejeitou o hedonismo, que seria uma 
negação do autocontrole, traço que 
distingue o homem dos animais. 
Para conquistar a eudaimonia, você 
precisa andar na linha. 
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OS FILÓSOFOS NATURAIS 


Os intelectuais gregos nào se dedicavam apenas a temas abstratos 
como o sentido da vida ea beleza. Eles também procuraram entender 


omundo ao seu redor. 


TEXTO ALEXANDRE DE SANTI ILUSTRAÇÕES CACO Neves 


Os gregos não inventaram a ciência. As 
pirâmides egipcias, por exemplo, foram 
erguidas graças ao talento de engenheiros 

matemáticos habilidosos - 2 mil anos 

antes da civilização grega. Mas os helenos, por volta do 
século 6 a.C., popularizaram o exercício de compreender 
os fenômenos da Terraa partir darazão, descartando mitos 

e forças sobrenaturais. Na época, esses pensadores eram 

chamados de "filósofos naturais”. Hoje, são conhecidos 

como cientistas. Os gregos trouxeram outra novidade: a 

documentação escrita dos seus achados. 


625 a.C.- 547 a.C. 
TALES DE MILETO 


No século 6a.C., Tales conseguiu um feito incrível: previu 
um eclipse total do Sol. Nào foi chute. Segundo o relato do. 
historiador Heródoto, que viveu um século depois, o cálculo 
foi feito um ano antes do eclipse, ocorrido em maio de 585 
a.C, conforme Tales havia antecipado, sem o uso de nenhum 
instrumento de observação, que sequer existiam na época. 
O pensador, que viveu antes de Sócrates, também percebeu 
queo desempenho das colheitas variava conforme o clima 
não pela vontade dos deuses — e apostou no ramo de 
azeitonas. A dedução lhe rendeu lucros polpudos. Nascido 
ет Mileto, atual Turquia, Tales ganhou fama por fomentar 

o raciocínio lógico е a observação. Há pelo menos dois 
teoremas da geometria atribuídos a ele (embora haja certa 
controvérsia sobre a real autoria das descobertas). O mais 
famoso teria sido formulado quando ele mediu a pirâmide. 
de Quéops, no Egito, utilizando apenas uma estaca e as 
medidas das sombras dela e da construção. Ainda hoje, o 
teorema é fundamental na construção civil e na astronomia. 
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570 a.C. – 495 a.C. 
PITÁGORAS 


He ficou famoso por uma equação: о quadrado da hipotenusa é igual à soma 
dos quadrados dos catetos. Mas, no século 6 a.C, era um lider espiritual seus 
discipulos diziam que o teorema que leva o seu nome foi uma revelação divina. 

Aos 4o anos, o pensador deixou a ha de Samos, na Grécia, e foi para Crotona, na 
Hdi, onde fundou uma seita. Seus alunos, cerca de 300 viviam em comunidade 

e passavam os dias estudando as teorias do filósofo, sob regras estranhas (veja ao 
lado). A sea deu errado, е Pitágoras foi perseguido, mas influenciou o pensamento 
grego. Dono de um ego enorme (e de uma beleza estonteante), de defendia que 

os números eram a origem do Universo. Mas os números de Phágoras ndo eram 
algarismos abstratos, mas, sim, objetos espaciais, como quadrados e triângulos 


Quer entrar para 
a seita pitagórica? 
CONHEÇA AS REGRAS РЕ 


PURIFICAÇÃO QUE PITÁGORAS 
EXIGIA DE SEUS DISCÍPULOS: 


Ш Nao comer favas. 

BE Kio reolheroquecaiu 

HE Não iocaremum alobranco 
A No pair po 

BE Não sahar sobre traves 

IF No iarofog com fero 
E No monder um po inteiro 
Ж No partir as guirlandas 

BE No se sentar sobre um jarro 
If No comer coração 


ME Nao se olharem 
um espelho perto do fogo 


E Alisar a marcado corpo deixada 
no lençol quando levantar da cama 


460 a.C. — 356 a.C. 
DEMÓCRITO 


Demócrito nasceu em uma família 
rica do século 5 a.C., visitou o Egi 
to e o Império Persa e se tornou um 
prolífico pensador grego. Deu con 
tribuições para a ética, a matemática 
ea misica e influenciou diretamente 


que deixou sua marca mais profun 
da - embora poucos fragmentos dos 
seus textos tenhamsido preservados. 
Discípulo de outro intelectual da 
época, Leucipo, Demócrito expandiu 
ateoriado mestre sobrea composi 

ção da matéria. A dupla acreditava 
que as coisas do mundo eram feitas 
de unidades muito pequenas. Ao 


fatiar objetos em pedaços cada vez 
menores, eles diziam que numa hora 
chegaríamos a uma partícula tão mi 
nüscula que não poderia ser dividi- 
da Essa partícula fundamental ga 
nhou o nome de átomo ("indivist. 
vel”, em grego). Foi a primeira vez 
que alguém propôs a existência de 
uma partícula fundamental, uma pe 
quena peça com a qual é possível 
construir todo o Universo. A dupla 
bolou a teoria em resposta a outros 
pensadores da Antiguidade que pro. 
punham que o mundo era feito de 
uma única e grande massa - portan- 
to, não existiria o vazio. = 


SOB O DOMÍNIO 


MASCULINO 


Em Atenas, as mulheres náo tinham vez, e os homens podiam ter 
relacionamentos sexuais com amantes de qualquer género. Mas o 


casamento eraum dever cívico. 


Na adolescência, as 
meninas gregas eram 
criadas separadas dos 


irmãos e isoladas no 
avnaikeion, uma espécie de quarto 
reservado paraelas edeonde quasenão 
saam. Só recebiam visitas de outras 
mulheres ou parentes mais chegados. 
Sesalssem, estavamsempre acompa 
hadas do marido ou dos pais e ves- 
tidas da cabeça aos pés, е айат com 
a máxima discrição. Durante toda a 
vida, as mulheres ficavam sob a tuto- 
ria de alguém: do pai, do maridoou do 
filho, casose tornassem viúvas 

M os homens decidiam tudo 
dentro e fora de casa. Se a mulher 
traísse, ele estava autorizado a maté 

la em público. Os homens podiam 
ter amantes - de ambos os sexos - 
sem constrangimentos. Relações 
homossexuais eram comuns entre 
homens na antiga Grécia. Os gregos 
eram conhecidos por nutrir amiza 
des coloridas, mas o casamento entre 
dois homens adultos era considerado 
estranho. 

A homossexualidade mascu 
lina era mais comum entre homens 
maduros e jovens - a pederastia. Era 
uma prática aceita eaté incentivada, 
especialmente nos ginásios, onde 
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adultos garotosse exercitavam nus, 
com ocorpobesuntado de óleo e pol 
vilhado com areia fina para se prote 
ger do frio. Nas pistas de corrida, era 
normal meninos serem cortejados 
por homens mais velhos. Аз vezes, 
não rolava pegação, mas declarações 
de amor e devoção. Existia até um 
nome próprio para esse par: o amante 
mais velhoera Chamado deerastes, eo 
adolescente, eromenos. Hi o sexo com 
escravos та liberado endo havia limi 
tação de idade ou sexo, porque eles 
nãoeram considerados cidadãos. 

A prostituição era comum na 
Ática, a região de Atenas, e foi o 
reformador Sólon que teria criado os 
primeiros bordéis públicos - sexo, 
afinal, não deveria faltara ninguém 
Os maiores povoados tinham um bor 
delmasculino e femininoe programas 
para diferentes bolsos. O sexo com 
escravos custava uma esmola. Havia 
também as prostitutas independen- 
tes, que cobravam mais caro. Geral 
mente, eram mulheres livres que 
vendiamseus serviços emmeio expe 
diente e também trabalhavam como 
flautistas em jantares nada recata. 
dos. O serviço premium cava a cargo 
das hetairai, prostitutas com elevado 
nível de educação que recebiam 10 


TEXTO SÍLVIA LISBOA ILUSTRAÇÕES CACO NEVES 


тай dracmas (a moeda de Atenas) por 
uma noite caliente. Para se ter uma 
ideia, um trabalhador braçal ganhava 
um dracma por um dia de trabalho. 
A frase de um filósofo ateniense апд. 
nimo resumiu assim a relação com 
sexo - dos homens - na Grécia do 
século 5 a.C: “Nós temos cortesás 
para nos dar prazer, concubinas para 
prover nossas necessidades diárias 
e esposas para nos dar filhos legiti. 
mos e serem guardiás fiéis dos nossos 
lares.” Os gregos eram tão a favor de 
sexoque, nos tempos mais antigos, o 
celibato era proibido. 


OCASAMENTO 
Apesar disso, grande parte da tradi 

ção do matrimônio no Ocidente vem 
da Grécia Antiga Assim como hoje, a 
“união na Atenas do século 5 a.C. era 
regulamentada porum contrato, que 
ficava depositado nas mãos de uma 
terceira pessoa. Em caso de infer- 

tilidade ou adultério da mulher, o 
divórcio era autorizado. А cerimô. 

nia ocorria na casa dos pais da noiva, 
e era o pai que entregava a filha ao 
marido. O rito era seguido de um 
banquete nupeialonde a noiva per- 
manecia de тойо coberto, vestida 


de branco e com flores na cabeça. 
Depois disso, uma procissão acompa 
nhava о casal até seu novo lar. Diante 
da porta, reproduzia-sea cena clás. 
sica de novelas e filmes románticos: 
o homem segurava a mulher no colo 
para que ela não tocasse os pés na 
soleira. O último ato ocorria quando 
os noivos rezavam diante do altar do 
ogosagrado - havia esse local deado- 
ração e preces em todas as casas gre- 
gas - e repartiam bolo e frutas. Eles 
iam para a cama entoando um hino 
nupcial No dia seguinte, mais uma 
etapa da celebração: a noiva entre- 
gavaseu véu à deusa Hera, a protetora 
do matrimônio, erecebia presentesde 
amigos e parentes. 

Casar eter filhos era dever cívico 
ereligioso em toda a Grécia O espar- 
tano, por exemplo, era obrigado a 
casar antes dos 30, esóera respeitado 
depois de ter lhos. Quando nasciam, 
cabia ao pai decidir se aceitavaas crias 
ou não. Geralmente recém-nascidos 
frágeis eram mortos. Os sobreviven- 
tesganhavam umaespécie de batismo 
e cinco dias depois era escolhido o 
nome, com festa Não havia sobreno- 
mes: para distinguir os homônimos, 
acrescentava-seo nome do pai depois. 

Os gregos nutriam apreço aos 
mortos. Quando alguémmorria, seus 
olhos eram fechados e uma moeda 
colocada entre seus dentes. Segundo 
a crença, a moeda servia para pagar 
a passagem a Caronte, o barqueiro 


dos infernos. O тойо do defunto! 
era coberto com um véu eseu corpo| 
ficava exposto num cadafalso com 
flores e oferendas ao redor. Durante 
o velório, os homens faziam gestos 
de luto, erguendo os braços para a 
frente com as palmas das mãos aber 
tase os dedos reunidos. As mulheres 
arrancavam os cabelos. Sepultamento 
ега comum, e a cremação, usadaem 
alguns casos, como o de soldados 
mortos no campo de batalha. 


SEM LUXO 

Apesar dos prédios públicos suntuo. 
sos, as casas particulares de Atenas 
eram simples. No ano de 415 a.C., 
estima-se que havia cerca de 10 mil 
residências de três a quatro cômodos. 
e um único piso. A construção era 
modesta: barro, madeira ou pedras. 
precariamente rejuntadas. Nas casas 
mais pobres, as janelas eram peque. 
nas para não entrar frio ou calore não 
havia latrina, cozinha ou banheiro 
separados. A fumaça do fogão esca. 
pava porum buracono teto. Nos lares 
dos mais abastados, a diferença 
estava no número de cómodos. Havia 
sala de jantar, de estudos, aynakeion. 
(о quarto reservado para as mulhe 
res), além de banheiro e cozinha 
separados. Mas não havia luxo, como 
оз azulejos e objetos de prata e ouro 
das mansões da Pérsia e do Egito 
daquela época. = 


CASARE TER 
FILHOS ERA 

UMA OBRIGAÇÃO 
CÍVICA EM UMA 
SOCIEDADE 

QUE TINHA 
ALTA TAXA DE 
MORTALIDADE 
E PRECISAVA DE 
GUERREIROS. 


CA 


LANCAS AO AR 


Quando o avanço de Atenas perturbou 


Esparta e suas aliadas da península do 
Peloponeso, teve início uma longa guerra 
civil que levou à derrocada da Grécia. 


TEXTO ANDRÉ SCHRÔDER ILUSTRAÇÕES CACO meves 


INESIAN WARRE i 
TS М 


As conquistas culturais 
de Atenas vieram em 
umaépoca na qual a mais 
importante cidade grega 

dominava as demais. Não foi exata- 


lativa estabilidade deu segurança - €” 
recursos - para o investimento inte- 
lectual. Parte desse equilibrio velo a 
partir de 478 a.C., 
derou uma associação entre diver- 
sas cidades, tendo como sede a ilha 
de Delos. Esparta e suas vizinhas do 
Peloponeso nào ingressaram na со. 
alizão ateniense. Preferiram reforçar 
uma aliança regional anterior aoem. 
bate contra o Império Persa. 

Uma das razbespara oafastamen. 
to espartano era a avaliaçãode que os 
persas não eram mais um grande ris- 
co. Outro motivo era a nascente ri- 
validade com Atenas, que no emba- 
Jo do triunfo contra os invasores рав. 
sou a violar a autonomia de outras 
cidades para avançar com seus pla. 
nos expansionistas. Atenas investia 
em frotas marítimas não apenas pa. 
та garantir sua defesa, mas também 


/ 


para controlar as rentáveis rotas do 
Mar Egeu, de olho em territórios ain 
da mais distantes. Esparta pressentia 
que o projeto de Atenas poderia, no 
futuro, ameagar sua soberania, 

O primeiro sinal do retorno da 
hostilidade entre as duas gigantes do 
mundo grego surgiu quando Atenas 
reconstruiu suas muralhas, atitude 
vista com desconfiança pelos espar 
tanos, cuja cidade não era cercada. 
As relações azedaram de vez em 465 
aC, quandoum terremoto devastou 
Esparta e deu impulso a uma onda de 
revoltas organizadas por escravos e 
cidades vizinhas, Atenas enviou 4 mil 
homens para ajudar Esparta a frear a 
rebelião, maso govemo espartano f 
cou receoso comuma possível traição 
e dispensou todos os soldados, atitu. 
de que ofendeu os atenienses. Era o 
inicio de uma guerra fria marcada pe 
laanimosidade, 

A Liga de Delos tinha uma orga. 
nização bem definida. Atenas e ou 
tras grandes cidades tinham o de 
ver de fomecer contingentes mi 
litares próprios, enquanto as pólis 


menores abasteciam o caixa central 
da confederação com contribuições. 
Mais de 300 cidades Chegaram a in. 

tegrar obloco. A ameaça persa estava 
сайа vez mais distante do coração da 
Grécia, mas as tensões internas esta 

vam escancaradas. Cidades das ligas 
de Delos e do Peloponesojá iniciavam 
confrontos armados. E Atenas passou 
a cobrar tributos cada vez mais pesa. 

dos das associadas. A sede da alian- 

ça — ecomela o cofre com arrecada 

ções — foi transferida de Delos para 
Atenas, que passou a usar os recur 

sos em benefício próprio, erguendo 
edifícios como o Partenon e bancan: 

do grandes eventos festivos. Cidades 
descontentes eram dominadas pelas 
tropas de Atenas, agora um poderoso 
império dentro da Grécia. 

Foientão que o desentendimen 
tose transformou em guerra civil O 
conflito teve início quando o avan- 
ço ateniense alcançou territóriosdo. 
minados pela aliança do Peloponeso. 
Corinto, localizada na junção das pe. 
nínsulas onde estavam Atenas e Es 
parta, foi uma das primeiras cidades 


UM 
TERREMOTO 
ARRASOU 
ESPARTA E 
ESPALHOU 
ONDAS DE 
REVOLTAS. 


Fá 


p. 


d 


COMBALIDA 
PELOS ANOS 
DE GUERRA, 
AGRÉCIA 
ACABOL 
ENGOLIDA 
POROUTRO 
IMPÉRIO, O 
MACEDÓNICO. 


a sentiras ameagas do Norte, vendo 
Atenas ocupar uma série de territórios 
nas cercanias e prejudicar o соёт. 
cio da região. Em459 a C., após várias 
provocações, Corinto recebeu apoio 
de Esparta para iniciar o confronto. 
Atenas largou na frente: aniquilou a 
ilha de Egina e dominou algumas ou. 
tras cidades. Em 454 a.C., no entan- 
to, forças persas no Egito destruíram 
parte da frota marítima de Atenas. 
Além disso, os atenienses passaram a 
seratacados com mais força por povos 
invadidos. Diante das dificuldades, a 
terra da democracia assinou em 446 
a.C. um tratado de paz abrindo mão 
de suas conquistas terrestres. O tex- 
to garantia paz por 30 anos, masas fe- 
ridas não foram esquecidas. 

Atenas continuou a incomodar 
Corinto, intrometendo -se na política 
desuas colônias. Em 4332 C.,deolho 
mas rotas comerciais do Mar Jónio, 
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оз atenienses fecharam uma alian- 
sacoma ilha de Córcira (hoje Corfu), 
antigo reduto de Corinto. No ano se. 
кийме, dominaram a Potideia, coló. 
nia de Corinto que desejava abando- 
nar a Liga de Delos. Esse comporta. 
mento біта uma vez denunciadoa 
Esparta, líderda Liga do Peloponeso, 
que, após uma certa relutância, deci 
diu reiniciar guerra contra Atenas. 
Em 431 C., Corinto atacou a Córci. 
ra A partir de então, a guerra se es- 
palhou pelos quatro cantos do mundo 
grego: uma cansativa queda de bra. 
ço, sem batalhas diretas entre аз du. 
as principais forças militares. Esparta 
queria vencer a rival por terra. Atenas 
buscava a vitória pelo mar. 

As baixas nos campos de bata 
Iha nàoseriam o único problema de 
Atenas. A situacáo ficou complica- 
dadentroda cidade. Apesarde não ter 
sido invadida, gragasa seus muros de 


proteção, Atenas era constantemen 
tesitiada por tropas de Esparta que ti 
nham avançado pela Península Áti 
ca. As plantações próximas da cida 
de eram devastadas pelos espartanos, 
cuja violência empurrou a população 
rural assustada para a área urbana. 
O inchaço populacional trouxe gra 
ves problemas. O maior deles foi uma 
epidemia quematou milhares depes. 
soas, inclusive Péricles, o comandan: 
teda cidade, noanode 429 C. Espar 
ta chegoua retirarseus homens da re- 
giãopara evitar contaminações. 


ATAQUENAÁGUA 

Em 415 a C. a guerra tomaria nimos 
definitivos. Atenas lançou uma po 
derosa frota para atacar acidadesici- 
Бапа de Siracusa, na região da Magna 
Grécia, de onde vinha boa parte dos 
alimentos que abasteciam Esparta e 


suas aliadas. A expedição, no entan. 
to, voltou derrotada. Scb comandode 
Lisandro, Esparta buscou ajuda dos 
persas (sim, seus antigos inimigos) 
para montar uma frota que pudesse 
fazer frente à máquina de guerra ate 

niense. Graças ao apoio, conseguiu 
em 405a C. fazer um ataque formi. 

dável, destruindo 168 navios inimigos 
ancorados sem proteção. No ano se 

guinte, аз tropas do Peloponeso der. 

rotaram os atenienses em definitivo. 
As muralhas de Atenas foram destru. 

las, easembarcações confiscadas. A 
democracia ateniense deu lugar aum 
governo oligárquico liderado por 30 
tiranos subordinados a Esparta. 

Em tese, Esparta deveria sairco- 
mo grande vitoriosa, líder máxima. 
da força militar que venceu Atenas 
após décadas de combates. O triun- 
fo, porém, não trouxe tranquilidade 
para os espartanos e seus aliados. A 


guerra arrasouas finançase a organi- 
zação social de quase todas as cidades 
gregas. Manter as alianças estratégi 

cas não era tarefa fácil e, diante das 
dificuldades, novas rivalidades come 

атат a surgir Internamente, Esparta 
vivia um caos social devido ao grande 
número de escravos, que promoviam 
constantes revoltas. Ao mesmo tem. 

po, não havia mais homense recursos 
para combates. Esparta, a temida po- 

tência militar de outros tempos, ea 

va enfraquecida. E os rivais logo per 

ceberam iso. 


OS MACEDÓNIOS 

Em 371a.C, a cidade-estado de Te 
bas,aliadado Peloponeso naluta con 
tra Atenas, venceu os espartanos na. 
Batalha de Leuctras e alcangou uma 
breve hegemonia. Nem Tebas nem 
qualquer outra pélis tinham, no en- 
tanto, poder suficiente para proteger 
todo o território grego. Diante do ce. 
nário, a Grécia virou presa fácil para. 
um povo que assistiu de longe ao en. 
fraquecimentodas cidades estado: os 
macedônios, 

Os gregos desprezavam os vizi 
nhosda área mais continental da re 
io, ao Norte (onde hoje fica um pa. 
ís chamado Macedônia e a Bulgária). 
Apesar da língua relativamente pare 
cida, os habitantes da região balcáni- 
caeram considerados quase bárbaros, 
liderados por uma monarquia сабы. 
caeatrasada, distante daorganização 
social alcançada pelas cidades gre 
gas. Mas essa situação mudou com a 
hegada de Filipe 7° ao trono da Ma. 
cedônia, em 359 a.C., quando o reino 
em poucos anos se fortaleceu com bu. 
se emataques militares e acordos es. 
tratégicos. Filipe 2º conhecia bem o 
mundo grego, principalmente os seus 
exércitos. Antes do reinado, viveu trés. 
anos como refém na casa de um ge. 
neral de Tebas, onde estudou táti 
cas e inovações usadas nas batalhas. 


Quandocolocou ordemna casa, deci 
diuexpandirseus domínios sobre um 
vastoterritório arruinado pordécadas 
de conflitos 

A grande cartada de Filipe foi 
criar uma nova formação de infanta 
ria, organizando suas tropas em re. 
ángulos (as falanges) de dez fileiras 
de homens armados com lanças de 
até6 metros (as sarissas), duas vezes 
mais longas que aquelas usadas pelos 
gregos. Com isso, as lanças da reta- 
guarda eram projetadas entre ов sol 
dados da frente, ampliando onúmero 
de pontas oferecidas ao inimigo Atrás 
da falange ficava acavalaria protegida 
por armaduras, rodeada porcatapul. 
tas e outros equipamentos mais pe- 
sados. Uma máquina de guerra cujos 
movimentos treinados à exaustão fo. 
ramdeterminantes para aconstrução 
deum vasto império. 

O plano original de Filipe 2 era 
tentar unir as cidades gregas e co 
mandar um ataque contra o Império 
Persa, libertando colônias dominadas 
cabrindo espaço para escoar oexces. 
so de população que inviabilizava a 
organização social das pólis. O proje- 
to de união foi rechaçado por Tebas, 
Atenas e Esparta, о que incentivou a 
Macedônia a tomar o território grego 
a força. A batalha decisiva entre ma 
cedóniose gregos foi travada no ano 
de 3382.C., emQueroneia. Somados, 
osexércitos de Beócia, Atenas, Mega 
ra, Corinto e Acaia eram mais nume- 
osos queas forças macedônias, mas 
não impediram avitória tranquila dos 
invasores. Nos meses seguintes, Fili 
pe ? rumou para о Sul, dominandoo 
Peloponeso. Tomouo cuidadodenão 
humilhar as pólis derrotadas, o que 
garantiu apoio para atacar os persasa 
partir de 336a C. Mas o rei foiassassi 
nado por um deseus guarda-costas. 
O sucessor, Alexandre Magno, rece- 
beu do pai um império poderoso, que 
logo dominaria a Pérsia, o Egito, a 
Mesopotamia ea Índia. = 
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ALEXANDRE, 


OGLOBALIZADOR 


O imperador da Macedónia espalhou a cultura helenística por trés 
continentes após uma série lendária de conquistas - comemoradas 


Quando seu pai fi assassinado, Alexandre 


com muita bebedeira. 
era um jovem de 20 anos. O novo rei daMa- 
cedôniarecebeu de herança um verdadei. 


A ro império. Filipe 2º, o pai dele, havia шпі. 


do as principais cidades gregas sob a tutela da Liga de Co- 
into (exceto a rebelde Esparta) e controlado a região Os 
macedônios, concentrados no norte do Egeu, eramvistos 
como bárbaros pelos primos das ilhas e peninsulas, mas 
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TEXTO ALEXANDRE DE SANTI ILUSTRAÇÕES CACO NEVES 


eram organizados e ferozes no campo de batalha e na po. 
lítica. Filipe 2° foi um estadista raro. 

Mas Alexandre estava preparado. Aos 14 anos, come- 
соп ater aulas com Aristóteles - sim, aquele Aristóteles. 
Na época, 3422 C., seu aidividia a atençäoentre a fam. 
liae osdesafiosdo cargo, e decidiu dar ao filho a melhor 
educação possível naquele - e em qualquer - tempo. O fı 
lósofo era seu tutor, e o príncipe da Macedônia se provou 


um bom aluno. Alexandre estava in. 
teressado nas lições de biologia, ma. 


temática e física de Aristóteles, 
entre outros avanços intelectuais, in 
ventara a separação das ciências em 
áreas de especialidade. Mas, para se 
provar um herdeiro à altura, o jovem 
não podia ficar apenas ouvindo as pa. 
lavras sábias do tutor. Ele teve desu- 
birem um cavalo e partir para о cam. 
po de batalha. 

Em3382.C., o principe, já com 18 
anos, liderou a cavalaria macedônica 
contraastropas de Atenas е Tebas, ci- 
dades que haviam se rebelado contra 
a centralização dos planos imperiais 
de Filipe. O exército da Macedônia se 


saiu vitorioso na Batalha de Quero. 
neia, quando Alexandre teria se mos 
trado um combatente corajoso e ga 
nhado aadmiração dos seus soldados. 
Dois anos depois, com oimpério con- 
solidado sobre o mundo grego, Filipe 
foi morto, eo filho assumiu 

No início do reinado, Alexandre 
teve de conter a oposição com braço 
forte. Mandou arrasar Tebas. Seus ha 
bitantes foram escravizados ou mor. 
tos, eos muros da cidade, demolidos 
- apenas os templos foram poupa- 
dos. O jovem imperador sufocou ou. 
trasintrigas e adversários (matou um 
meio irmão e dois primos) e se viu 
livre para ir adiante com os planos 


ALUNO DE 
ARISTÓTELI 
O IMPERADOR 
RECEBEU 
AMELHOR 
EDUCAÇÃO 

DA ÉPOCA. 
MASSE 
DESTACOU 
MESMOFOI 
NOCAMPO 

DE BATALHA. 


inacabados do pai. O principal deles 
eraambicioso: invadir o Império Per. 
sanatentativa de pór fim a uma riva 
lidade que, segundo a hiftéria difun. 
dida pela Ilíada, havia começadocom 
a mitológica Guerra de Troia. O no- 
voimperador podia ser jovem, masse 
sentiaapto a liderar campanhas épi- 
cas. Desde cedo, sua mãe dizia que 
ele era descendente direto do mito- 
lógico Aquiles, o mesmo da Ilíada - o 
que não era pouca coisa numa época 
em que os heróis homéricos eram os 
grandes ídolos. 

Alexandre montou no seucava- 
10, o lendário Bucéfalo (domado por 
ele próprio quando era adolescente), » 
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= 


CAP. 02 


== 

CERCO A TIRO CIDADEILHA 
DETIRO 

ALEXANDRE ERA UM 

ROLO COMPRESSOR. 

PARA INVADIR O IMPÉRIO 

PERSA, ELE PRECISAVA 

AVANÇAR SOBRE CANAL 

E COMEÇOU PELA CIDADE 

FENÍCIA DE TIRO - UMA 

DAS MAIS FORTIFICADAS 

DAQUELA ÉPOCA. 

OS DETALHES DA 

BATALHA REVELAM 

A ENGENHOSIDADE 

DO GENERAL: 


Soldados macedonios Деп 


por Alexandre, o Grande) 

ea forças defensoras da 
Cidade ha de Tiro, separada 
do continente por um canal de 
aproximadamente oo metros. 


Tir era a base persa mais 
estrategica do Mediterraneo. 
Alesandre achava que nio 
seria possivel expandir seus 
dominios em dicio 
Asi sem capturar a iha antes 


O general macedonio ecos 
una obra de engenharia 

Fate comm diques 
Sobre o canal para lar 
Suas ори atea maraha 
a cidade: Foram 7 meses 
decer No fm cerea 
det milies moneam, 
corra apenas 400 b 

To écho de ande 
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Os defensores de Tiro respondem 
com fechas e areia quente 


enero m armadura dos 
Bore pecu queimar 


6 
res futuantes pacima, à 
Жаси mani em dierent ports, 


obrigando os defensores de Tiro 
a se dividir em várias frentes de batalha. 


As tropas de Alexandre invadem 
a fortaleza. liado com à resistência 
adem que 


PARA BOMBARDEAR 
Ascatapulas de loção foram armas decisivas 
mesta batalha. Disparadas por meio de cordas 
ensionadas de acordo com a distância 


IL ACAMPAMENTO + 
Pico, 
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» e partiu contra os persas na compa- 
nhia de 40 mil soldados. Em 3342.C., 
obteve a primeira vitória em uma ba. 
talha próxima ao Rio Grânico, a me- 
nos de 200 km do sítio arqueológico 
de Troia. Avançou pela costa do Me- 


tentativas de contra-ataque maritimo 
Че Dario 3", o rei da Pérsia. No golfo 
de ISkenderun, atual fronteira entre 
a Turquía e noroeste da Síria, dero- 
tou Dario mais uma vez. O rei persa 
fugiu, Alexandre capturou sua mãe, 
esposa e filho - mas protegeu a fami- 
liado adversário. 


O DOMÍNIO DA PÉRSIA 
Foi umalonga campanha. Em 332a.C., 
Alexandre foi até o Egito, onde foi re- 
cebido como libertador do domínio 
persa. Apesar do passeio pela Áfri 
ca, não tinha desviado do seu obje- 
tivo: conquistar o império de Dario. 
O monarca asiático chegou a ofere- 
cer um tratado de paz, estabelecen- 
dofronteiras naaltura do rio Eufrates. 
Mas Alexandre nào aceitou, e gregose 
persas voltaram a se enfrentar no ano 
seguinte, em 331 a.C., em Gaugamela, 
próximo à cidade de Mosul, no atual 
Iraque. Embora o adversário estivesse 
emmaior número, Alexandre venceu, 
e Dario fugiu mais uma vez. 
Oimperador da Macedônia pôde, 
enfim, sentar no trono na cidade de 
Susa, uma das capitais dos rivais. Ale- 
xandre tinha apenas 25 anos, coman- 
dava um território quese alastrava pela 
Europa, África e Ásia e haviarealizado 
aqueleque foi osonho de Atenas e Es- 
parta durante pelomenos seis séculos: 
derrotar o Império Persa Mas ele be- 
bia. Emuito. Assim como seu pai, ve- 
nerava Dionisio, odeus grego dos pra. 
zeres, em festas que podiam durar até 
três días. Quando marchou triunfante 
em Persépolis, a principal cidade per- 
sa, patrocinou uma grande celebração 
regada a vinho. Durante a orgia, uma 
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cortesã teria convencido Alexandre a 
incendiar os paláciosda cidade. O im 
perador deu aordem, mas acabou se 
arrependendo e mandou apagar o fo 
go.O estrago, no entanto, estava feito 
Em 330 a C., Alexandre seguiu a 
“campanha para assegurar o coman- 
do das terras persas. Quando se apro. 
ximava da regiào de Báctria, na Ásia 
central, acreditava estar no encalço 
de Dario, mas o rei persa havia sido 
mortopor Bessos, o governador local 
cargo conhecido como sátrapa” na 
Pérsia, Alexandre não gostou da trai- 
ção contra o monarca e caçou Bes. 
sos, que fai condenado e morto pe- 
los gregos. Dario ganhou um enterro. 
“com honras em Persépolis. Esses ges 
tos generosos faziam parte da estra 
tégia do novo imperador local de ga- 
hara simpatia dos conquistados. О 
jovem macedónico era carismático e 
já tinha cooptado o coração dos pré 
prios soldados com seus atos de bra. 
vura no campo de batalha. Ele que 
ria usar sua personalidade magnética 
para unificaro imenso temitório, рег 
meado porculturas muito diferentes. 
Mas não era apenas populismo 
barato: Alexandre parecia realmente 
encantado com a tradição persa Em 
3274.C, enquanto aindatravava bata. 
Ihas para assegurar o controle das re- 
goes de Báctria e Sogdiana, se apai- 
xonou por Roxana, a filhade Oxiartes, 
um nobre aliado de Bessos. O matri 
mônio entre oimperador grego ea no- 
bre persa selou não apenas o amor en. 
treosdois, mas também apolitica ex 
terna de Alexandre. Em vez de impor. 
a cultura grega, oimperador percebeu 
que tinha mais a ganhar com a troca 
entre Oriente e Ocidente. Porisso, ti 
nha de valorizar os persas e egípcios 
Seu sogro, que era um opositor da in 
vasäo helénica, foi transformado em 
aliado. Alexandre incluiu outros per 
sasem seu séquito, adotou costumese 
roupas orientais, estimuloucasamen 
to de oficiais gregos com mulheres 


locais e ofereceu emprego a antigos 
funcionários de Dario. 

Quandoa notícia dos agrados aos 
persas chegou à Grécia, Alexandreso. 
freu uma ciumenta oposição dentro 
de casa. Parte da insatisfação vinha 
de gestos simbólicos, como a adoção 
do proskynesis, hábito persa dese cur. 
var frente ao soberano. Para os hele- 
nos, era reveréncia demais. Duran. 
te uma festa de casamento na cida. 
de de Samarcanda, Alexandre teve 
uma discussão com Clito, um amigo 
leal, que teria expressado sua insatis. 
fação com o encantamento do impe- 
rador com a cultura oriental. O mo. 
narca pegou uma lança de um guarda 
ematouocompanheiro. Seria apenas 
mais um ato intempestivo de um Ale. 
xandre embriagado, não fosse a his 
tória dos dois: anos antes, Qito ha. 
via salvo a vida do general no campo 
de batalha Alexandre se arrependeu 


doassassinato. Mas aquele não foiseu 
nico percalço. 

Em 327 a.C., convocou suas tro: 
pase voltou amarcharrumo ao Orien- 
te. Chegou às margens do rio Hifaso, 
na Índia, mas suas tropas cansaram. 
Os soldados estavam receosos sobre o 


que encontrariam dali emdiante, que 
era o limite do Universo conhecido 
pelos gregos. Haviam ouvido rumo 
res sobre o poder mortal dos hindus. 
O exército acompanhava Alexandre 
havia oito anos naquela que foi uma 
das mais bem-sucedidas campanhas 
militares da história - não perderam 
nenhuma batalha. Mas, naquele mo- 
mento, os homens queriam voltar pa: 
ra casa. O imperador ficou furioso e 
tentou convencê-los por dois dias, 
mas a greve prosperou. Alexandre ce- 
deue deu meia volta, sem conseguir 
conquistar o extremo Oriente. Noca. 
minho, enfrentou revoltas populares, 


foi ferido e passou pelo forno do de 
serto de Gedrósia, onde perdeu mais 
Че 70% dos homens. Tentou unirsol. 
dados persas e macedônios, mas os 
conterrâneos não queriam conviver 
comos bárbaros orientais. Sofreu com 
novos motins. 

Aquela altura, a casa do monarca 
não era mais a Grécia. Em 323a.C., ele 
se estabeleceu na cidade de Babilónia, 
a cerca de 100 km de onde hoje fica 
Bagdá E ficou por lá. Depois de anos 
consecutivos em guerra, Alexandre 
precisava agora administrar o enor. 
meimpério, mas sem o mesmotalen 
to do campo de batalha. As provín- 
cias se autogovernavam. Para passar 
о tempo, o imperador dava banque- 
tes onde convivas morriam de tanto 
beber, segundo o relato de historia 
dores. Além dos abusos do vinho, ele 
tinhadelírios de grandeza e queria ser 
reverenciado como um deus. O corpo 


ALEXANDRE FOI 
UM EXCELENTE 
CONQUISTADOR, 
MAS DEIXOU 

A DESEJAR 

NA GESTÃO. 
MORREU ANTES 
DE DEIXAR 
HERDEIROS. 


não aguentou: um dos maiores gene- 
тав da história morreu em 13 de ju 
nhode323aC, 

Talvez Alexandre tenha conquis- 
tado todo esse território apenas em 
nome da glória, a exemplo do ide- 
alheroico de Homero. Seja como for, 
seu império espalhou a cultura he- 
lena por um vasto território. O gre. 
go se tornou uma lingua falada mui 
toalém das bordas do Mediterráneo 
e do Egeu, e os contatos entre povos 
estabeleceu novas rotas comerciais 
entre asiáticos, árabes, africanos e 
europeus. O mundo ficou mais co 
nectado. Depois de Alexandre, mais 
pessoas compartilhavam os mesmos 
mitos, heréise hábitos. O macedônio 
pavimentou a ponte terrestre e mari 
timaque viria a recebera Rota da Seda 
séculos depois, a intricada malha co. 
mercial entre a China e a Europa Uma. 
conexão que redefmiu o mundo. = 
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| « N ТО 
HELENISTICA 


Com a morte de Alexandre, em 323 a.C., 
o Império Macedónico foi fatiado em seis 


pedaços. Seus comandantes entraram em 


АЈА conflito e, por décadas, a regiào viveu ba- 
= 

» talhas pelo poder entresi e contra inimigos 
FE 
= 

Las A 
T. iu externos. Mas, mesmo em meio às guerras, 
= muitas cidades gregas continuavam а flo: 


rescer. O domínio militar helénico estava 
no fim, mas o legado cultural já estava es- 
palhado por grande parte da Europa, norte 
da África, Oriente Médio e Ásia. Era o início 
do período helenístico, quando a influên- 
cia grega na literatura, mitologia, filosofia, 
ciência e artes foi disseminada - e preser- 


vada até os dias de hoje. 


E 


ERA HELENÍSTICA 


OS HERDEIROS 


Os romanos absorveram a mitologia e muitos 
dos ideais helenos depois que conquistaram 
todo o Mar Egeu. E ajudaram a preservar a 
cultura grega para o futuro. 


TEXTO ALEXANDRE DE SANTI E ROBSON PANDOLFI ILUSTRAÇÕES CACO NEVES 


AR No fral do século sucessoresde Alexandre. ABatalhade  1334.C., praticamente todas as reg 
3 aC., a Macedónia Cinoscéfalos,em97a.C,fmalmente  óesgregasnolitoraldo Egeuhaviamse 
ЇЙ е duas novas forças libertouoshelenosdocontrolemace- tomado províncias romanas. A con. 
dos mares Mediter- dénico quevigorava desde ostempos quista do mundo helenístico acele- 
râneo e Egeu disputavam o controle do pai de Alexandre, Filipe" тоц transformações em Roma. Mas, 
do comércio naval: Roma e Cartago. Roma estava em expansão, ea em vezde tentar apagar a cultura dos 
Os vizinhos da Península Itálica (а Grécia, instável Em1462.C.,oexér- conquistados, Roma decidiu agregar 
famosa bota europeia) e a cidade cito da bota finalmente superou as sua herança Aestratégiaera amesma 
fenícia, localizada no norte da África forças de Cartago do lendário gene- adotada por Alexandre na Pérsia: ao 
(atual Tunísia), vinham se enfren- ral Anibal - cujas avançadastáticasde incorporar as tradições dos povos 
tando havia um século nas Guerras guerra continuam sendo estudadas dominados, os romanos promoviam. 
Púnicas. Nesse arranca rabo da Anti- até hoje. À conquistade Cartago agre- а estabilidade social nas províncias. 
guidade, os romanos também decla- . gouao Império Romano uma poderosa. Os principais impactos foram senti 
Taram guerra à Macedônia em 200 força naval Nomesmo ano, osroma-  dosnareligiãoromana, transformada 
aC.eapoiaram uma aliança decida- nos avançaram sobrea cidadegregade em umamisturainusitada 
des gregas, a Liga Etólia, contra os Corinto. Maisuma vitória Porvoltade— DoEgitoveioocultoa bise Osiris; 
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DEUSES NÀO 
CONVIVIAM 
COM OS 

MORTAIS 


ROMA, OS 


- 

da Frígia, onde hoje fica a Turquia, 
foram trazidos a adoração à Deusa. 

Mie, os sacerdotes eunucos e as 
orgías selvagens. Mas foi da Gré- 
cia Antiga, de onde a aproxima. 
ão geográfica já havia facilitado o 
intercâmbio, que vieram as princi 
pais influências. "Tal como a grega, 
areligião romana não possuía dog- 
mas, sacramentos ou qualquer 
crencaem recompensas e punições. 
numa vida futura”, assinala o ame- 


ricano Edward McNall Bums nolivro 
História da Guilização Ocidental 

Os gregos tiveram desde cedo 
um panteão bem estruturado. Os 


romanos, no entanto, adaptaram 
sua escalação divina várias vezes, 
A primeira tríade divina era formada 
pelo senhor do Universo, Júpiter, 
o deus da guerra, Marte, e o mítico 
fundador de Roma, Rômulo, na figura 
de Quirino, Dos etruscos, povo que 
precedeu os romanos na ocupaçãoda 
Península Itálica, vieram Minerva, à 
deusa da sabedoria, e Juno, rainha do 
céu e esposa de Júpiter. Os etruscos 
serviram de ponte entre as culturas. 
grega e romana Foi assim com a pré 
pria Minerva, que era uma adaptação 
da deusa grega Atena. 

Essa “absorção espiritual" não era 
uma simples coincidência. Os roma- 
nos faziam um esforço genuíno para 
compreender outras crenças e cul 
turas. Esse processo ficou conhecido 
como interpretatio graeca - em bom 
latim, tradução grega -, e incluía a 
busca de equivalências entre os deu 
ses romanos com os povos conquis 
tados. Em alguns casos era óbvio, 
como no caso de Júpiter, que teve sua 
imagem modificada nos moldes de 
Zeus. Em outros casos era um pouco 
mais complicado. Ambos deuses da 
guerra, Marte e Ares tinham pouca 
semelhança em termos de presti 
gio nas duas culturas. Marte era um 
dos pais do povo romano, enquanto 
Ares era uma figura relativamente. 
menor no Olimpo. Ou seja, os roma- 
nos nào copiaram a mitología grega 
com xerox, como muitos pensam. 
Há outra diferenga significativa: na 
mitología romana, o envolvimento 
dos deuses com humanos, ou até 
mesmo as batalhas envolvendo as 
duasespécies, conforme os relatos de 
Homero, eram inconcebíveis. 


ERA HEL 


AERA = apo күсөк шен 

Sob a tutela romana, diversas cida. pelo desejo de explicar o Universo. 
ROMANA, or nes e een 
OGREGO RC үл p e 


dria foi um dos mais importantes introduzida em Roma por Panécio de 


AINDAERA polos culturais do mundo. Cientis- Rodes, e teve como adeptos inúmeros. 
tas e pensadores foramestimulados romanos influentes na vida pública, 
ОП О 1 A a se mudar para lá entre os sécu. como Cícero, famoso orador e esta- 


los 44.C. e3 aC, onde formaram dita do século 1 a.C. Cloero acre. 
е uma pujante comunidade intelec- — ditava que baftavaa virtude para se 
GLOBAL. tual. Nesse período, nasceu a Biblio- atingir a felicidade, eque o mais alto 
teca de Alexandria, a mais com. bemique o homem poderia alcançar 
pletada Antiguidade Ogregoerao = era a tranquilidade de espíito. Con. 
inglês da época: era а língua usada — cebiacomo homem ideal aquele que, 
quando povos diferentes precisavam orientado pela razão, chegou à indi 
secomunicar. O faraó Ptolomeu 2, — ferengaem relação à tristeza eà dor. 
do Egito, por exemplo, encomen- — Emseusescritos, estabeleceu a ideia 
dou uma tradução de antigos livros е uma lei de justiça etema, colocada 
religiosos hebraicos para o grego. acima dos estatutos e decretos do 
O trabalho permitia que a primeira govemo, produto da ordem natural 
versão em grego do Antigo Tesa- das coisas que poderia ser descoberto 
mento circulass pela região no inl. — pela razão. Essa doutrina, também 
ciodoséculo2a.€. um passofunda- herdada dos gregos, viria a influen 
mental paraa proliferação do juda- — ciar consideravelmente o desenvol 
fsmoe, mais tarde, do cristianismo. vimento do direito romano. 
Ginásios e teatros, duas constru 
ções tipicamente helênicas, tam 
bém eram encontradas em cidades VIDA GRECO-ROMANA 
cistantesdo Egeu, como naregiáoda A certa altura, havia se tomado moda 
Bidia(queficaentreosatuaisAfe- entre asaltasclasses de Roma apren. 
saniio Usbequistão e Tajiquistão). der grego e tentar replicar em latim 
Mitos gregos também entraram para. algumas das mais populares formas 
a literatura egípcia da literatura helenística. Os 
Talvez o maior legado dei- notáveis resultados foram as сот 
zado pela Grécia seja sua tradição — dias de Plauto e Terêncio, que imi 
filosófica. Nos últimos dois sécu- tarama Comédia nova de Menandro, 
los da República romana, que teve principal autor do gênero no drama 
fim em 7/2.C, houve um foresci- ateniense, ido e admirado porpagäos 
mento da atividade intelectual, em e cristãos desde o Egito até os confins 
grande parte com inébiraçäo grega. ocidentaisdo Império Romano, 
Noentanto, duas escolasda Grécia, Célebre admirador da cultura 
oepicurismoeoesoicismo, exer- helênica, o poeta Virglio, outro 
ceram um papel crucial no desen- expoente do século 1a.C., trazia em 
volvimento cultural de Roma (leia suas Églogaso idealepicurida do pra 
mais na página 54). zertranquilo- embora fosse, antes de 
Lucrécio, que viveu no século tudo, um estoico. A mais famosa obra 
1 a.C, mais famoso expoente — de Virgilio, a Eneida, é uma epopeia 


CAP. 


imperial, contando os trabalhos e 
os triunfos da fundação do Estado, 
suas tradições gloriosas, seu destino 
magnífico - e, segundo alguns auto. 
res, uma tentativa de estabelecer 
para os romanos uma descendência 
prépria, mais distante dos gregos. 
Alexandre havia se tomado uma 
lenda, Histórias sobre os seus fei- 
tos eram disseminadas pelo mundo 
todo - algumas absolutamente fan. 
tasiosas. O general romano Júlio 
Césartinha admiração pelo impera. 
dor macedónico. Ao menos é oque 
conta Plutarco, que viveu noséculo 
1. Em seu Vidas Paralelas, compila. 
ção de biografias de homens ilustres. 
da Grécia e de Roma, o grego afirma 
que Júlio César não estava satisfeito 
сот os rumos que tomara sua саг. 
reira militar. Ao ler sobre os feitos 
do macedônico, caiu em lágrimas: 
“Não vos parece ser digno de tristeza 
que, na minha idade, Alexandre já 
era rei de tantos povos, enquanto 
eu ainda não consegui nenhum 
sucesso tão brilhante?”. Em 46 a.C., 


LIGUE A 
FUNÇÃO 
ACADA DEUS 


- E SUAS EQUIVALÉNCIAS. 
NAS MITOLOGIAS 
GREGA E ROMANA. 
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o ambicioso Júlio César se tomou 
ditador do Império Romano. 

O período em que govemou o 
império foi curto (ele foi assassi 
nado no Senado Romano dois anos 
depois), mas suficiente para deixar 
marcas profundasem Roma - epara 
pintar seu nome na história da 
humanidade. Era corriqueiro que 
políticos romanos buscassemajuda 
dos intelectuais gregos para resol. 
ver problemas. Шо César, por 
exemplo, recorreu aos vizinhos do 
Egeu para reformar o calendário 
Criado por Rômulo na fundação de 
Roma, o sistema oficial era baseado 
nosciclos da Lua e tinha 304 dias. 
Com a ajuda do astrônomo grego 
Sosígenes, de Alexandria, César 
adaptou o calendário romano para 
harmonizá-lo ao egípcio, baseado 
noSole com 365 dias, comum dia а 
mais adicionado a cada quatro anos. 
César também decidiu reconstruir 
Corinto, a cidade helena que seus 
conterrâneos haviam destruído 
cemanosantes. а 
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— Marte 
— ms 
— cupido 
— Plutão 
— Mercirio 
Jupiter 
— Mineva 
— Saturno 
— Juno 


— Netuno 


A Grécia foi conquistada por Roma, mas seguiu 
produzindo filósofos influentes ecientistas que 


calcularam até o tamanho da Terra. 


Depois dos grandes 

voos metafísicos de 

Platãoe Aristóteles, a 

filosofia se voltou pa. 
rao homem comum Filósofoscomo 
Epicuro e Zenão de Cicio buscaram 
respostas para que o homem pudes 
se encontrar uma vida feliz em meio 
à falta de sentido do mundo. Na ma. 
temática, Euclides escreveu um dos 
livros teóricos mais influentes de to. 
dosos tempos. Vamos aeles. 


EPICURISTAS 

Aristóteles foi tão prolífico que 
a maioria dos pensadores gregos 
abandonou os grandes empreendi. 
mentos filosóficos após a morte dele 
Asquestóesda existência, que haviam 
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ocupado os dias de Sócrates, Platão e 
Aristóteles, deixaram de fazer sentido 
em um mundo incessantemente saco. 
lejado pelas guerras e destruição que 
marcaram o Mar Egeu nos séculos que 
se seguiram à morte de Alexandre. Por 
que se preocupar do que é feita a reali- 
dade se não se sabia como seria odia se 
guinte? Era preciso ajudar o homema 
sobreviver em meio ao caos eà aleato. 
riedade do mundo. 

Essa foi a missão de Epicuro. Nas 
cidoem 341a C., ele foi o fundador de 
uma das escolas filosóficas maisimpor- 
tantes da época O professor de gramá 
ticade Samos semudou para Atenaspor 
volta dos 35 anos, onde comprou uma 
casa com umquintal. Lá, em meioa ár 
vores e flores, comegoua dar aulas defi 
Josofia, nas quais pregava a busca pela 


felicidade e o controle das emoções. 
Naverdade, Epicuro se autoprociama: 
vaum terapeuta do espírito, um mé 
dicodas almas e umcirugiãodas pai 
xões. Na escola que fundou, Chamada 
de O Jardim, Epicuro acolhia mulhe- 
res, prostitutas eaté mesmo escravos 
Aliberalidade do medtregeravaboatos 
de que O Jardim seria, na verdade, um 
local de orgias e depravação. De fato, 
suafilosofiacrauma ode ao prazer, mas 
não haviaespaço paraa luxúria O epi 
curismo pregava amoderaçãoe acele- 
ração das pequenas alegrias da vida. 
Conta-se queasaulasde OJardimeram 
regadas а água e pão, nada de vinho. 
É de Epicuro a máxima: “Mais vale 
dormir tranquilo sobre um berço de 
palha do que fear insone eatormen- 
tadosobreumtronodecuro.” 


especial 


X, EPICURO аас vida ease eli Masmao Tha dares crònicas na beta nó 
setrat le buscar r a qualquer „ mas não se dei bater, 
DEFENDIA Cao, porque rei ние, Emumad suas das era, die 


'oluindo, 


licidade. Parao mestre, a felicidadeéa cionada a um amigo, dizi 


À ` A BUSCA D IS ausênciadesofrimento. Ouseja, alme çaem meu corpocontit 


jare nutrirexpectativas demais sobrea sem nada perder de sua habitual seve 


vidasógeraria maisangústiae tristeza. ridade; mas ignoro tudo issoe meu co- 


| PEQUEÑOS азоне freres 
EU E DE unes 
PR; E RES pode ser feito, melhorconsolar-sere- ções em sítios arqueológicos gregos e 


Sordando bons momentos ou imagi. . romanos foramencontradas várias pe 
a nando dias melhores. Atéem relação quenas estatuetas dofibeofo, até mes 
/ JA. O ao maiormedo humano, a morte, Epi- mo em casas simples. Seus seguidores 
DAVIDA. Dum inhaumarepodu Seca dom aceitavam que contemplar orodo 
ESTOICISMO, — deteisequaimersensação,nãopo- deleaquietava oespirito. 


I LT 
EM] si não hé nada atemer. “A morte não „и. 
AACEITAÇÃO — Encarna” sentencosomeñas.. ESTOICOS 
— а Mrs im Psy leis s 
Ml c c m — — 
DRAM te detendo cm relação oo hai públicos de Atenas. Um de seus 
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ERA HELENISTI 


» ou Pértico Pintado, situado na Ágora, a praça 
grega - por causa da palavra sloa, a doutrina foi 
batizada de estoicismo. Zenão acreditava que o 
Universo era uma sucessão de eventos cíclicos 
eidênticos:o que já aconteceu voltará aaconte 
сеге assim por diante. Então, é inátilse preocu- 
parcom o futuro: tudo oque acontecer já estava 
determinado por uma espécie de sopro vital, a 
razão universal”. Mas, se não podemos interfe- 
rir no cursodos eventos, o que nos resta? Pode 
mos mudar a forma como enxergamos o mun 
do, a nossa mente e aceitar os acontecimentos. 
Estoico virou sinônimo daquele que se resigna 
diante dos sofrimentos da vida. Um dos mais fa 
mosos conceitos da escola, aataraxia, significa 
va ausência de inquietação. 

Um dos mais notórios seguidores do es 
toicismo foi Séneca (4 a.C.- 65 d.C), o filósofo: 
nascido na região de Córdoba que viveu grande 
parte da sua vida em Roma, como conselhei 
rode Nero. Por décadas, oepicurismo e oestoi 
cismo disputaram a atenção dos antigos e se 
guiram travando embates na Ágora de Atenas. 
Apesar de distintas, as duas escolas tinham uma 
éticacomum: ambas acreditavam que a filosofia 
era um modo devida. Epicuroe Zenão defende. 
ram princípios avançados para a época, como a 
igualdade entre os homens. O estoicismo prega 
va quecada pessoa é a manifestação de um espí 
rito universal único, ensinamento alinhado ao 
cristianismo que viria logo a seguir. 


276a.C.— 194 a.C. 


ERASTÓS s 


O matemático nascido na antiga poderia ocorrer porque um lugar estava 
cidade grega de Cirene, atual Libia, foi mais indinado em relação ao Sol que o 
o primeiro a calcular a circunferência da outro no mesmo horário. Logo, pensou 
Terra usando um método incrivelmente o grego, a superficie da Terra só poderia 
simples e preciso para a época. Ele media ser uma curva. Ele chegou а um valor de 
a sombra que o Sol projetava em postes. 4omilkm, de uma precisão inaivel no 
Percebeu que, em diferentescidades a Equador, a distância entre os polos é de 
sombra dos postes era diferente ao meio. — 40.075 Erastóstenes também inventou 
dia. Dal deduziu que essefenômenosó е batizou a geografia сото disciplina. 
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O MATEMATICO 
DIDÁTICO 


Pouco se sabe sobre avida do mais famoso 
matemático de todos os tempos. Nascido por 
Volta da década de 330 a.C., Euclides viveu 
entre a morte de Platão e Arquimedes e teria 
morado em Alexandria, a cidade fundada pelo 
imperador da Macedônia com o objetivo de 

se tomar o maior polo intelectual do mundo 
antigo. O principal legado de Euclides foi a 
obra Os Elementos, o mais antigo tratado 
matemático a sobreviver da Antiguidade. 

São 13 гоз que contêm 465 proposições, 

93 problemas e 372 teoremas — uma coleção 
das mais importantes lições de geometria, 
aritmética e álgebra conhecidas até então. 

Na obra, Euclides desenvolveu ideias próprias, 
mas também reuniu teorías de outros 
pensadores gregos, como Eudaxo, Teeteto 

e Platão. Com Os Elementos, uma infinidade. 
de estudantes aprenderam geometria plana, 
números, teoria das proporções e geometria 
do espaço a partir de uma metodologia racional 
змеі que permitiu о ensino de conceitos 
abstratos para crianças e adolescentes. 


c.287a.C.- Zl aC. 
ARQUIMED! 
O HOMEM 
EURECA 


оге Hierdo 2, tirano de Siracusa, recebeu uma. 
coroa que deveria conter boa quantidade de ou- 
ro. Mas o governante da cidade, que fica na ilha 
da Sicilia, no bico da bota da Itália, suspeitava que 
o artesão não tinha usado todo o metal precioso, 
“como havia prometido, Como descobrir se o rei 
havia sido roubado? A pergunta foi levada para Ar 
quimedes, uma espécie de inventor e engenheiro 
que viveu no reino entre 287 aC. e 211 a.C. Com 
о problema па cabeça, o pensador entrou na ba- 
nheira e percebeu que o nivel da água subia. Teve 
um estalo:o volume do seu corpo era equivalente 
20 aumento do fluido deslocado. Bastava medir o 
aumento do nel para saber o volume da coroa. 

Depois, pesaria o objeto e, dvidindo massa por 
volume, obteria a densidade do artefato, E uma co- 
Toa de ouro € mais densa do que as outras. Se re- 
petissea operação com outro objeto de ouro puro, 
poderia comparar as densidades e saber se Heirdo 
foienganado. Arquimedes saiu gritando “heureka, 
heurekal” (encontre, em grego) pelas ruas de 
Siracusa. Era assim que Arquimedes fazia desco- 
bertas cientificas, a partir de problemas reais da 
cidade O pensador foi uma espécie de Professor 
Pardal da Antiguidade. Além de fazer descobertas 
matemáticas e escrever livros (alguns que sobre- 
viveram à ação do tempo), era um hábil inventor. 
No seu portfólio, estava um navio enorme, com 
capacidade para embarcar 600 pessoas, e a ala- 
чапса. Isso mesmo, o princípio de mover objetos 
pesados a parti de uma estaca. "Dê-me um ponto 
de apoio e moverei a Terra”, teria dito. Na Grécia, 
os pensadores que tratavam de problemas práti- 
cos, como Arquimedes, não tinham o mesmo sta- 
tus dos intelectuais que flosofavam sobre o Uni- 
verso. Mas ele não estava atrás da glória. Queria 
soluções. Arquimedes criou sistemas de defesa, 
como um braço mecânico capaz de derrubar na 

vios. A engenhoca se prendia aos invasores próxi- 
тоз da costa A “garra de Arquimedes” foi testada 
com sucesso em 2005 na série Superweapons of 
the Ancient ord do Discovery Channel 
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DO TEATRO 


Tudo começou com coros, que percorriam as cidades para homenage- 


ar Dionísio, o deus do vinho. Até que um dos integrantes decidiu colo- 
car uma máscara e encarnar o próprio deus. Era o início da tragédia, 


da comédia e da figura do ator. 


Havia mais de 80 fes. 

tivais na Grécia do sé. 

culo 5a C. Um deles, o 

Dionísia Citadina, ho- 
menageavaum dos personagens mais 
famosos da mitologiagrega, Dionísio, 
odeus do vinho, com procissões ani 
madas. Eram coros formados por 50 
integrantes chamados à época de di 
tirambos (que significa “hino em unis 
sono"). Vestidos de sátiros (criaturas 
metade homem, metade bode), em. 
punhando falos de madeira e bronze e 
tocando tambores eflautas, elesento- 
avam cantos aodeus fanfarrão. 

Como não podia deixar de ser, 
asodes a Dionísio eram regadasa vi 
nho, eacoisa ia ficando mais anima. 
da à medida que a embriaguez toma. 
va conta do coro. O estímulo etilico à 
criatividade foisofiticando as procis 
sões, que passaram a incluir danças, 
cenas e declamação. Até que um dia, 
em meados do século 4 a.C, Tépsis 
de lcárion, que atuava como corifeu, 
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responsável por dirigir o coro e dialo- 
gar coma plateia, encarnou Dionísio 
usando uma máscara. Nasciaalio pri 
meiroatorde teatrode quese tem no 
ticia, em grego, hupokrites, que signi 
fica “intérprete” - aralzdapalavrahi 
pocrisia em português. Sunga também 
atragédize a comédia, dependendodo 
tom assumido pelahitória. 

Nas suas origens, o teatro estava 
intimamente ligado à religião. Com 
sua popularização, porém, os primei- 
ros dramaturgos passaram a buscar as 
sunto em tudo o que é lenda. Frínico, 
porexemplo, pioneiro em introduzir 
personagens femininos em cena, foi 
também quem escreveu sobre acon- 
tecimentos contemporáneos, como 
a Tomada de Mileto, em aproximada 
mente 494а.С A tragédia conserva 
va uma estrutura dramática especíh 
ca: uma cena de exposição (prólogo), 
a entrada do com na arena central do 
teatro (irade), sucedida por atos ou 
cenas (epeisódia e, por fim, a saida do 
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corpoe dos atores (éxodo). О generose 
tornou tão popular que, por volta de 
480 a.C, havia até uma competição 
para escolher amelhor pega trágica. Já 
a comédia fazia piada de tudoe todos. 
Políticos, filósofos, artistas eram ridi 
cularizados. Aristófanes, o maior es- 
critor do género, Chegou a ser perse: 
guido por fazer críticas duras a Cleon, 
Politico ateniense. Mas nào se fez de 
rogado. Era um franco-atirador: nem 
Sócrates e seu colega de teatro Esqui 
Lo foram poupados das suas ironias no 
palco. Depois da Guerra do Pelopo- 
neso, porém, a comédia sofreu uma. 
transformação. Saíram decena os po- 
líticos e eftadistas e entraram homens 
comuns, com seus dramas e paixões. 
Começaram ali os estereótipos que a 
gente tão bem conhece hoje: o rapaz 
apaixonado, o pai severo, o soldado 
fanfarrão, o parasita etc. 

Embom houvesse dezenas de 
dramaturgos, quatro entraram pa- 
ra a história: Aristófanes, Ésquilo, 


PECAS 
ERAMUMA 
DIVERSÃO 
POPULAR. 
ENTRAVA ATÉ 
QUEM NÃO 
TINHA UM 
TOSTÃO. 


Sófocles e Eurípedes. Esquilo, consi. 
derado o pai da tragédia, conquistou 
13prémios nos concursos dramáticos. 
Em uma de suas pegas mais aplaudi, 
das, Os Persas, ele conta a derrota dos 
persasna Batalha de Plateia, осоп. 
Ча mais de uma década depois da Ba. 
talha de Maratona, onde ele próprio 
foi um dos soldados. Além de escre 
ver, Esquilo entrava em cena Mas o 
maior vencedor dos concursos drama: 
ticos foi Sófocles, autorda trilogia Edi 
po Rei Dos mais de 30 concursos nos. 
quais competiu, venceu em 24 e nun- 
caobteve umackassificacio inferior ao 
segundo lugar Suas obras são consi. 
deradas as mais dramáticas e huma- 
nas. O dramaturgoocupou vários car. 
gos públicos, inclusive ode general a0 


lado de Péricles, um dos maiores es 
tadistas da Grécia Antiga - mas cons. 
ta que era melhor nas letras do que nas 
armas. И as peças de Eurípedes diver 
gembastante das de seus antecessores 

ele foi também o menos famoso eo 
maisrecluso dramaturgo àépoca Eu 
rípedes fez uma inovação: misturou o 
trágico eo cómico. Suas peças inclu. 
fam discussões filosóficas e morais e 
passaram a valorizar a psicologia dos. 
homens. Ele também diminuiu o pa. 
pel do coro e inseriu longos monólo. 
gos explicativos, 


OS MECENAS DO PALCO 
As peças eram financiadas por ticaços 
que pagavam todas as despesas, como 
aluguel do teatro, compra do figurino 
esalário dosatores. Para estimularo 
financiamento, os dhoregos (nome da 
do aos mecenas do teatro) recebiam 
monumentos em locais públicos 
Apesar de bancadas pelos abona 
dos, as peças eram uma diversão po 
pular. Por volta do ano de 415 a.C., 
um ingresso custava dois bolos (a 
moeda de menor valor da época), 
bem acessível a todo ateniense. Para 
aqueles que não conseguiam pagar, 
havia o "fundo do espectador", que 
era público. Embora fossemenormes 
о Teatro de Dionísio na Acrópole ti 
nha lugar para 17 mil pessoas -, os te 
atros não davam conta da procura. 
Quem não encontrava ingressotinha 
de se acomodar nas ladeiras às mar. 
gens dos auditórios. = 
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Е HELENÍSTI( 


ODE AO BELO 


A arte e a arquitetura gregas sáo expressóes do conceito de beleza 
e de harmonia. Sáo táo marcantes que viraram sinónimo de clássico. 


TEXTO JUAN ORTIZ ILUSTRAÇÕES caco Neves 


arquitetônica do mundo ocidental. Os helenos intro. 


P] Com seus prédios imponentes, a Grécia ditou a ordem | 


duziram conceitos como a simplicidade, a proporção, 


a perspectivae a harmonia, que influenciaram os arqui Conceitos etemos 
undo romano - um estilo conhecido hoje apenas como 
". Os prédios públicos eram feitos primeiro de madeira, Ao entrar em um templo, você pode 
depois mármore e pedra para resistir ao tempo e a ataques. A marca. perceber o melhor da arquitetura 
registrada eram ascolunas gigantescas com frisos, que expressavam as. grega. Para os helenos, arte é 
três ordens arquitetônicas da época: dórica, jónica e coríntia - nome técnica- evict versa. Isso significa 
adas assim depois da dominação romana. ОЕТ 


imaginação, mas seguir reg 
no caso, usara engenharia, illos 
e proporções matemáticas para 


AS COLUNAS FE ере 


arte quando tem simetria. Não 


Eà toa que Nikolaus Pevsner, 
DÓRICO Юнсо Rinno autor de Panorama da Arquitetura 
Desenvolidodesdeo É baseado na arquitetura Dos estilos gregos, foi demo! 
steuo7aC.naregião  dórica, mas com o mais rebuscadoe raro. Ab 
Po er A А onem culla ије que “o templo grego éo exemplo 
mais antigo. A coluna, persa emesopotamia. — sósoséalosiC, como mais perfeito já alcançado de 
grossa e sem base, lembra Temploscomoode variação da arquiçiua ce эй. 
as arcaicas construções de Ártemis, em Éfeso, Кока. O captel tem " — 
mendigo жиыны DNA а бта na beleza plástica. 
espartana.A estrutura jonico. Ocapleltem flores e folhas dobradas, 

ecompostaporblocos forma de espiral que serviram de inspiração 

lindrcos eo apitel como se fossem para оз arqutetos 

(extremidade superior) cachos, e a coluna romanos. À coluna é 

tem pouca decoração é fina afundado reta, sem afundamento. 


=. 


RUÍNAS IMPERDÍVEIS 


PARTENON 
No alo da Acrópole ateniense 
desde 5 C, o templo foi 
construído para homenagear 
adeusa que dá nome à cidade. 

O monumental edifico 
sobreviveu à dominação do 
Império Bizantino que o 
transformou em igreja no século 
5- ез iconodastia turca em 
1456. O maior ataque foi o dos 
venezianos, que destrultam parte 
dele com balas de canhão. Desde 
оз anos 1970, о governo grego 
vem restaurando o templo 


ERECTEION 


De frente para o Partenon, o 
último monumento da Acrópole 
foi construido entre qu e 405 

2. O templo homenageia os 
desses Atena e Poseidon em 
sua mitica disputa pela rego 
da tic. Erecteion deriva do 
nome Erictönio, fiho de Hefesto 
e lendario rei de Atenas 

As figuras femininas que 
decoram afachada, conhecidas 
omo cartes so replicas 

de pedra arf. As originais 
estão no Museu da Acrópole. 


s 

TEATRO DE EPIDAURO 
Situado ra antiga cidade 

de tpidauro, às margens 

do Mar Egeu, o teatro local é 
dos um maiores da Antiguidade 
Construida no século С, 

a arquibancada de pedra tem 
espaço para 12300 espectadores. 
Eil aose sp, ola 
destruido pelos podos, fechado 
pelos romanos e solde por 
dois terremotos. O teatro foi 
redescoberto por arqueslogos 
em he, desde ent, 
тобе apresentações artisticas 


жокк, 


panne 


KA 


TEMPLO DE 
ATENA PRONAIA 
Situado nas ruinas de Delfos, 
umi reunido deedifkios 
construidos entre os século 7 e 4 
AC, emhomenagem a tena, Foi 
provavelmente o primeiro edificio 
“ser erguido na ordem rica, 
com colunas dispostas em ctculos. 
O primeiro tinha 12 colunas; o 
segundo, i eo terceira seis. 

М 1905 1 colunas do segundo 
tempio ainda permaneciam de 
pé, mas foram derrubadas pela 
queda deumapedn. » 


ERA HEL 


MARAVILHAS 
HELENAS 


Dassete principais obras da Antiguidade, 
cinco foram construídas pelos gregos. 


IB темпо DEARTEMIS 
Construido no século 6 aC, pré & deusa ens nba vs m de profundidade, m 
de largura ета} colunas de n8 de bun. Una situada deusa ec om on o 
fedor do corpo, бетта o slo lar a ari deiade ed aa O empio, 
localizado em бе (atual Turquia, foi detido no ёсе 41.C, mas suas muinas feram 
redescobertas e estão abertas para visitação. 


EE MAUSOLÉU DE HALICARNASSO 
A tumba de Mausolo, governador d provincia de Cria, era to suntuosa que criou uma 
Palavra para jazigos elaborados: mausoléu. Erguido em Halicarnasso (onde hoje fica à 
Turquia) no século 4 1.C, o predotinha mais de 4o mdealturae mitas esculturas- algumas 
estão no British Museum, em Londres. O mausoléu inspirou construções pelo mundo, entre 
elas um templo тоссо de Washington D.C. 


Ill cotosso DE RODES 
A ilha de Rodes, no sul do Egeu (atual costa da Gréca), ganhou uma estátua defer, bronze 
padra no ano de oC ап common m but O homenageado era 
io o titi que personifiovao Sol na mitologia grega € que guameceu a entrada do 
Attendi edi necari pd En enemikeso 
26 chio em 2262. 


Bi ESTATUA DEZEUS EM OUMPA 
Além de competições esportivas, a cidade do Peloponeso at um templo em homena, 
Tru Li en hl ита de quee н тай ondes mir ди demit 
conta sentado, com um cetro na mie, ado com or e mam. El foi projetada 
no silos a.C por Fidias, o cbr escultor que havia desenhado estu de tena 
non pouco antes. Milanos depois, Zeus fo, levado para Constantinopla colocado 
um palco, mas ambos foram era por um incendio. 


IB FAROL DE ALEXANDRIA 
Mais um caso de uma construção helênica que deu origem a uma nova palavra. Na ilha de 
Faros, próxima а Alexandra, uma torre de сека de 100 metros foi erguida no século 3 1C 
para ajudar os navegantes na costa do Ego. Lá em dma, havia um espelho que refletia о 
Sol durante o dia e uma fogueira à noite — ou seja, um farol A torre durou atë o século 14, 
quando foi demolida por dois terremotos. 


ESCULTURA 


CERÁMICA 


Para os gregos de 2,5 mil anos atrás, as vasos 
eram artigos de primeira necessidade 
Serviam para armazenar cereais, gordura e 
água Aargilaeraencontrada portodaa Grécia 

em algumas regiões, devido ao alto teor de 
ferro, tinha cor avermelhada. Apesar de não 
serem mercadorias requintadas, eram rica. 
mente decorados. Acredita-sequeas pinturas 
serviam paradiferenciar seu uso, com figuras 
humanas e geométricas. Uma das mais 
“comuns era feita com urna tinta preta à base 
de uma mistura de soda, argila com silicio e 


óxido ferroso, afixada à peça com urina ou 
vinagre. Hoje, os vasos são peças empoei 
radas nos museus mais famosos do mundo. 
Mas sua importância foi vital: graças à cerá. 
mica encontrada nas cidades gregas, histo 
riadores e arqueólogos puderam desvendar 
hábitos dos seus antigos habitantes e docu. 
mentar a evolução social da Grécia Antiga 
Feitos de argila, um material perene, eles 
resistiram à destruição, às adversidades do 
clima e aos caçadores de tesouros, que não 
viam valornas pegas e as deixavam para trás. 


OS VASOS 
REVELARAM 
MUITO DOQUE 
SESABE SOBRE 
ACULTURA 
ANTIGA DO 
MAR EGEU. 


As hoje тагай esculturas brancas 
“tregas eram, na verdade, coloridas. 
Éo que comprovam os estudos feitos 
com a utilização de luz ultravioleta 
Eles revelam que muitas estátuas 
eram originalmente pintadas em 
cores vivas de ouro, vermelho, azul e 
amarelo. À escultura foiuma das mais 
importantes manifestações artíticas 
do mundo grego eserviu de inspiração 
para grandes artiótascomo Michelan. 
gelo, séculos depois. As estátuas 
ficaram famosas porrepresentarema 
beleza física, a partir da imagem fel 
do corpo humano. Os gregos se 


preocupavam com volume, simetria, 
perspectiva, proporcionalidade e 
movimento. E utilizavam mármore, 
bronze e madeira para esculpir 
O bronze permitia expressar melhor 
os movimentos, pois o mármore 
quebravafacilmente quando partes do 
corpo não estavam apoiadas. Assim, 
as obras de bronze eram bemcomuns. 
Um dos melhores exemplos que 
resistiu 20 tempo foi o Bronze de Arte 
таё (veja a imagem acima), uma 
representação de Zeus ou Poseidon, 
de4602.C., hojeno Museu Arqueoló 
gico Nacional de Atenas. = 


Eas outras duas? 


A Pirâmide de Gizé éa única 
maravilha do mundo antigo que 
ainda está de pé E amais antiga: 

foerguida no século 6a C. Já dos 
Jardins Suspensos da Babilônia, 

pouco se sabe. Há relatos sobre o 
prédio no século 6 a.C., mas ainda 
não há evidencia arqueológica da 

sua esisténda. 
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Das Olimpíadas à educacáo, da democra- 
cia à ciência, da língua ao mito: saiba onde 
estäo os legados da civilizaçäo grega. 


TEXTO RAÍZA VIEIRA. ILUSTRAÇÕES caco NEVES 


JOGOS OLÍMPICOS 


As Olimpladas da Antiguidade resistiram até 393, e só foram recomeça- 
das em 1896, em Atenas, com 241 atletas de 14 países Várias modalida- 
des gregas continuam presentes. Os gregos eram loucos por corridas 
e, hoje, os Jogos mantêm as provas de 200 metros rasos, 400 metros e 
a de 5 mil metros. O arremesso de dardos e de disco e o salto em altura 
também são criação helénica, assim como a luta romana e o boxe, ain- 
da que hoje tenham regras diferentes. 


EDUCAÇÃO INTEGRAI 


Graças aos gregos, as escolas de hoje ensinam das artes à matemática, 
passando pela história, música e educação fisica. O ideal de educação 
na Grécia Antiga é o mesmo dos tempos atuais: estimular as 
habilidades do ser humano como um todo. O sistema pedagógi 
dos gregos foi adotado e incorporado pelos romanos com poucas 
modificações e, assim, influenciou profundamente as instituições. 
eas práticas educativas por toda a Europa. Os helenos também nos 
legaram a paixão pelos esportes. Os ginásios são hoje parte das 

> escolas- a única diferença é que оз atletas não andam mais peladões. 
A ênfase no treinamento militar também vem de 2,5 mil anos atrás. 


AGRÉCIA EM NÓS 


DEMOCRACIA 


De acordo com o relatório 
de 2017 da Economist, 
quase metade da populagao [¥ 
do mundo (49,3%) vive. 


sobo regime democrático, 
uma criação grega. Apesar 
de haver diferenças entre 


a democracia atuale a 
da Grécia Antiga, foram. 
Solon, Clístenes e Péricles. 
que inftauraram os 
ideais de liberdade e de 
igualdade de direitos que 
sustentam оз regimes 
democráticos até hoje. 
Também segue valendo 
aideia de organizar 
conselhos e assembleias, 
algumas supranacionais, 
como a Organização das. 
Nações Unidas, para. 
discutir assuntos que 
atingem o mundo todo. Na 
Grécia Antiga, asligas de 
Delose do Peloponeso, por 
exemplo, cumpriramesse 
papel de reunir Estados. 
diferentes emnome de 


v 


CIÉNCIA MODERNA FILOSOFIA 


Ноје filosofia, medicina, arte A filosofia, uma das mais notórias heranças gregas, surgiu como 
matemática, biologia e uma tentativa de compreender e dar sentido ao mundo por 

são campos de conhecimento meio da razão. Os filósofos gregos introduziram o princípio da 
bem diferentes entre si. Mas argumentação- a ideia de que as respostas devem ser conclusivas. 


e provadas racionalmente - e também a síntese, ou, como a 


Atila aja evil própria palavra diz, “a fusão de várias coisas numa união íntima 


paren dkciploss.O files para formar um todo”. A filosofia clássica como uma sabedoria 
tutor de Alecandre percebeu para viver melhor é outra grande inspiração ocidental - feza 
que era possível agrupar coisas e fama de filósofos modernos, como o francés pop Alain de Botton, 
fenômenos por suas semelhanças edeuorigem a uma profusão de livros de autoajuda. 


e sugeriu uma ruptura da filosofia 
natural, que tratava o saber como 
uma coisa só, À decisão deu 
origem, mais tarde, à espe 
nas universidades - um dos 
motores da ciência moderna. 

O hábito de observar os fenómenos. 


lização 


VOCABULÁRIO 


Muitas das palavras que usamos hoje têm 
influência grega, como os exemplos abaixo. 


da natureza e usar a razão para x 
pensar sobre eles também data. ым 
da Grécia Antiga. оно 


m 
ШЕШЕП ВЈ 
orício 


O MITO DO HERÓI 


O que Harry Potter, Cinderela e Ulisses têm em comum? 
A mesma história de herói, que enfrenta obstáculos e alcança 

а redenção no final. Essa jornada teve como marco inicial a lada 
ea Odisseia, escritas por Homero no final do século 8 a.C. 

Desde então, a humanidade vem reciclando a mesma narrativa. 
Grande parte dos enredos traz a saga de um herói e segue mais 
ou menos a mesma estrutura. O antropólogo Joseph Campbell 
um estudioso dos heróis, diz que todo roteiro é dividido em três 
partida, iniciação e retorno. Na partida, o herói aspira à sua 
jornada. Na iniciação, ele é desafiado, encara aventuras, enfrenta 
crises e é recompensado. E, no retorno, volta para casa com novos. 
conhecimentos e poderes que adquiriu ao longo da jornada. = 
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